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A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAI,, anno 
1NTKRIOR, anuo 

EXTRANOEIRO , anno 

l ' a j| a n> o n t o n <1 i a n t a«l o 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

A N N Ü N C I 0 8 , l i n h a 

8 E C Ç Í 0 LIVRE, linha 
NA PRIMEIRA PAfJINA, linha 

I» í i ; /nm«i i l<> a d i a n t a d o 

Quinta-folra, 24 de agosto cio 1 8í>3 

KUTA KOI.I IA ft A DK MAloll C I B C U I . A Ç l O KM CONFERENC! A MAIS UMA TODA A LINHA MOÜYANA 

li NA BoltoCAHANA 

KSCItirTORlO—llml IS iti Noremhro II 

Caixa do Corrolu, I' Knjoroço tologr. Counutrrio 

Telqphono 55/ 

A comnilsstto eleita polo eoiumorcio 

para apresentar os E s t a t u t o s d a A s s o -

c i a r ã o C o m m e u c i a i . UF. S . 1 ' a d l o c o n -

vida todos os srs. cominorciantos, 

Induatrlacs o capitalistas quo adhori-

rara ou adhorirom íi nicsnm Associa-

çílo, a comparocorcni domingo, 27 do 

corronto, lis 12 1/2 horas do dia, no 

sal.lo do Club Oymnastieo Portuguez, 

para tratarem da soguinto 

O R D E M DO D I A 

1".—Leitura o discussSo ilos Estatutos 

j á publicados n' O Commercio <Ic S. 

Paulo. 

2,°--Eloiçllo da Directoria. 

Os srs. socios devem lovar listai 

para ossa oleiç&o, contendo cada lima 

nomes do dczcsoto socios inscrlptos, n!\o 

devondo entrar cm cada lista mais do 

tres socios da mesma nacionalidade. 

A Comniissílo podo o comparecimMito 

do todos os srs. negociantes, Industrlaos 

o capitalistas quo sq Inscroveram ou 

quizorom InscrevoT-so. 

S . P a u l o , 2í» d o agos t o d o 1«E»3. 

C é s a r R i u e m o , presldonto, 

E m i d i o F a l c u i . 

CONFEITARIA PAULICÉA 

c o n c e r t o — - i j j i ; AÜOSTO 

Poika, Marino. 

Symphonia Sriniranióli', Rossini. 
Phantaaia íYiw/i/iíí.VVeber. 
Valsa lietour Iiirondcltcx, Falir 

.i^jit, 

Símio 

IStMHI 
0$(.M K, 

I - .i 
IG8IMM» 
lê ll»> 
Igim» 
L'*HOO 
| 1 H I 
ISljUtil 

f,, Phantasia, Tromlnre, Vordi. 

(i. Melodia Musica proibitn, (Jastal 
>11. 
7. .1 ['iiirloliinihi, Paladllle. 
s, Valsa Ciynno liurão, Strauss. 

!). Marcha JJiiiluim, DaHArginc. 7 . V " 0 
Mt.âllHrt) 

IÍO<rn<Mt 
llll n»| 
DÔ IHNI 

A revista Alioi-ru-i 
presontando no Riu. 
pou.-as ré' iras que t 
quantia de 

•̂«nro 
,'< iJjlM i| > 
QÔ IIO' A novaoperade Mascagni 1 J íunhuK 

foi cantada no Convcnt (iarden, de 
Londres, sob a regência do maestro 
seu auctur, na noite do 7 do ju lho do 
corrente anno, pelos artistas Melba, 
De Lúcia, Anconae Castelmary. 

É um depurativo indígena. 

eroira 

(irave. 
Ante liontom á noite, o 1" sargento 

Jofto Martins Bueno, do :'," esquadrão 
do 1(1" regimento do cavallaria. tevo 
uma questilo com o capitão Sebastião, 
d ' um dos corpos d" policia. 

Começou a desavença nas immodia-
çõca da*rua da Iv-|>"raoça e tomou 
caracter mais serio no largo do Pa-
lácio, sendo aquclle oflicial conduzido 
daill ao quartel do )õ° regimento pelo 
seu advorsario, ci.adjuvado por pinças 
da guarda da Delegacia Fiscal da 
Thesouro. 

Chegados ao quartel e sem que disso 
ti\esse conhecimento o olll-ial do dia, 
foi o capitílo Sebastião recolhido som 
appello ao xadrez. 

Tendo conhecimento dessa arbitra-
riedade, o sr. capitão Argemiro, que 
estava de serviço no regimento, poz 
incontinonto em liberdade o oflicial do 
policia, que estava à paizana, e fez 
recolher ao xadrez o sargento indisci-
plinado e o comniandanto da guarda, 
seu cúmplice. 

Montem o sr. cnionel Pinheiro da 
Cunha, cominandant" do 10», nomeou 
um conselho de inv" t gaçfto composto 
do quatio sis. olllciivs, atlni d" resol-
ver sobre o caso. dand > parte do oe-
corrido ao commandanto do dlstricto 

i militar, o sr. coronel Jardim. qw\ por 
sua vez, também tomou as necos^arias 

j providencias. 
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Ivoltau 
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Uen tea 

,c c o m 

no i t e , 

) a atui 

a s u a 

A Secretaria da Agricultura ofTIciou 

ao Senado, participando-lhe c|uo por 

carta de lei, sob ri. lw8, foi promul-

gado o decreto que abriu !i referida 

decreta»:.» um credito de 80:0l)Oíu O, 

destinados il uOnclusflo da ostrada de 

rodagem do Salto l i a n d o ao rio Pa-

raná-
íainiin.v 

fazer , 

i hos[).t 

era t em 

Varíola 

Segunda o reiateiio apresentado 
hentem íi Direclnria d" ll.vgiene, exis-
tiam no hospital de variolosos na Con-
solação apenas três enfermos alfecta-
dos de varíola benigna, do • dos quaes 
estSo cm convalescença, devendo tor 
alta brovemente 

Vai ser construído um edifício para 
servir tio quartel o de cadeia na villa 
de S. Sebastião da Alegria. 

t. . .COM-

o av i i n 

L sen l io 

Dos conhecidos editores fluminenses 
Fontes &. Comp. recebemos a valsa /»t-
prrmiõeii, da sra. Joanna L . deUarros. 

E' muito bonita a valsa e ostá ma-
gnitleaiuonte impressa. 

Agradecidos. 

roaeg i i i j t / LOTERIA DA BAHIA 
V » : < K I » > D O O 

R l t x i i - M . M o r a l o 

Cura toda a syphilis. 

d o e n t e ? 

o senho r 

•spo««!eu 

t reraeceu 

í o cessii-

,'otUtm•>'•) 
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O C O M M E R C I O D E S . P A ! L ô 

TELEGRÂMMÀS 

SERVIÇO [SPtCIM. 00 "COMÍCIO 0[ SlO PM1IG' 

m o , « : » . 

F a l l o r c u o I m i t o «1«» 
GjtiuiiiikIo W a e l o i i t i l « l o n -

«II1ÍI1I U o i H * n l v o » G n l -
l O l l S . 

- A S o c l e d n t l o M o d l f o -
c l i * u i * K Í e u d<* I l l t i « I o J « -
n o l r o r o í t o l v o u p i - O H l i i r 
o l l t e n x s i i i x l l l » i ' ts n u c t o -
l-Ídst<leM M U I l l l i l l - i l l H . 

— F o i í i o m o s u l o e l i o f c <••' 
o i u I m h u o «IS* l o t e r l n llst-
c l o i l l i l o N I ' . Aii}!U»Io 
M o n t e i r o C n l l o . 

- U h I í i s o i i i u i i c i n d i t i » n -

r n d o m i n g o u m » r e i m l A o 
t i o l l n l l i u i o s p n r n I r n t n r 
« I s t f o o e p c ü » < l » < > « ( | u í i -

« I r s t o d » f o n l n < l « S O « l o 
H o l t u n b r o . 

— G u l a ( M i l c r n i o o m i -
n i s t r o «1» I n d u s t r i a » 

— O s r . A l c i m l o G u t i n n -
b a r n p u b l l r o u « m l i v r o 
o m f r u n c o z s o b r o sts II-
n a i i Q i i n l i r n s l l e l r n s . 

— A e o m m l s s s i o d o e l n l * 
«1o E n g o n l i n r l n , I n c u m l i i -
d s t d o « l n r p n r o e o r s o l i r e 
u p r o | o c l « i d « l i g n ç f t o « I » 
E n l r i u l u d o r W o r t o d e S . 
l » s t i i l o c o m o « y s l c m n 
j j o r s d d o v l » c « o f o r r o u , 
d o c l n r o u « p i o o u s a l i p » -
ç i i o m u i t o n p r o v o l l n r n 
n o s I n t o r o s s o s h k i - I c o ISIS 
o c o m m o r c l u o s «1» z o n n 
st q i i o s o p r o p õ e s e r v i r . 

— C h e g o u o e r u a i n d o r 
l t » l l » n o « I l s t u s a m » . 

- P o r o c o « p i o v n o s o r 
c r e n d o s d e s l i i f e c t o r i o s 
n » C n e l i o o l r n . 

— ( t S o n s x l o n p p r o v o u 
t o i l t t «t o r d e m « I o « l is» , 
e v o o p t o st c o n c e s s u o « l o 
l * r i v i l « » j í i o » o I n s t i t u t o 
U o p k o , « p i o f o i r e j e l t » « l » 
p o r - i O v o t o s c o n t r a 

O s e n n d o r V l i - f í l l l o s u s 
t e n t o u » c o i i e ó s s s t o . 

Vk st r I» st I l i « » e K l y s o u 
u p r o s o n t s t r s t s n o m c M u l n s . 

p a u i s , « a . 

O f o s u l t s i d o « l o s e l o l -
y õ b H l«» l r » v o r » v o l n o s 
i * o p u l » l l « ? n i i « » s n t o «1 o r a -
« l o s , « p i o o s p o r n v s t m 
c o n s t i t u i r ^ r a a t l r n i s i i o 
i- is i . 5 'i^S! 

O s i i i « n i i i r < - l i i s t < is «»io-
K o r a i n i í « » « - s i m l l d i t t o s . 

d s i s s n ^ n a t c o C l õ n i o i i -
« • o s t u v i V o p s t r n o <?s-
c r u t i n l o . 

. l u i o s l t o c l i e o l t o u v i e r 
l o r s t i n r e e l e i t o s . 

s a l t o s , » a . 

Camara e Senado 
Na soss;lo do limitem do Senado 

foram rojoltados vários projoctos de 
lol croando clneoenta o seto osoolas 
publicas. 

Huuvo largo dobato, aondo tomada 
ossa dollboraçlo visto quo o projocto 
para o orçamento vindouro nllo prevò 
Cssas dospozas, 

—Foram rejeitadas fts emondas da 
Camara ao projecto do Sonado regu-
lando o julgamento dos embargos po 
ranto o Tribunal do .Instiga. 

A rneza do Senado otllclou íi da Ca-
mara commtmloando osso resultado, 
sondo provável quo no proximo sab-
bado so roaliso uma sessão do fusão 
alliu (1o deliberar definitivamente sobro 
essas ntatorias, 

—Foram approvados os outros pro-
joetos consignados na ordem do dia. 

C O I S A S A L E G R E S 

Q u i i l l I i i o d o l . a e e i c l : ! 
c o n t i n ú s i c o m o l n s p « ' 
c t o r i l o « p i n r t e l r n o «1«> 
. I : t l * n « i u » r » , <1 i r i n «I «* 
p r o v o c » ( õ c H o i n s u l t o s 
s i i i h m o r s t t l o r e s <!«> ' I 
x t n l i o . 

E ' e s p e r s u l o j m r l t i s s t -
m o u l o u m n o v o «l«d<'! i :*-
«1«> p s t r s t p õ r r õ b r o st e » 
( a s « l o s o r d o i i s o o v l l s t r 
o o u s s i s m u i t o c i - n v o s < p i c 
p ó d o m « i i c e e i l e r . 

H w r o s , « a . 
T è i i i x o ( l a i l o ü r i i n i b 

« l o H o r d e n ^ e n t r o s«s p r s i -
<-ns d o W " « l o l i n l i s t <• 
:t> <b> p o l i « " l s i . 

l l o j o , c i n c o | i r ) n ' o s d c 
l i n l i s t : i l n c » i ' i i i i i o « • n l n * 
« l o p o l i c i s t A i i t o n l o V i f í o , 
<I1<11<I0 I I 10 n i i i H f o r t e ns i 
v s i l l i s t t l s i n«» p e s c o ç o . 

A p r n « ; s t « p i o «> f e r i u f o i 
p r o s n p o l o i i l f e i - C H üko i i -
• - s t d o , c o m m s t u d s i u t e « I o 
c o i i t i i l ^ o n t «>. 

B » e « » e i s t m - s o o u t r o s <*oii-
l l i c l « t s l i o . j o st l l «* i t«> . 

— .V n l f i m i l i ^ " r e n i e t -
t o u p n r n o T I i o s o u r o , p o -
l o v s t p o i * «^s>iiS«*s>, 

— F i l t r o u ii«» j e n « > s t o 
I * o r t « > o J v s t p o r u s t c i « * n s i l 
• S a n t o s » , p i - o c o d o n t e « l o 
M o n t e v U l e o , «-«>111 o s t r a s » 
( l o v á r i o s u c i i o n w , «•«>:!• 
s i t u a d o s i o i . l o y d I t r s t s i 
l e l r o . 

— t ü i i h l r m n o s v n p o r o s 
i i i t e l o u n e s • ( í i i a n a b a r n " , 
I * a r » «»s p o r t o s « l o S u l , 
c a m c n r K » « l o v a r i o » s o -
n o r o s ; . * » ; i i i l « * s> p s i r s t o 
I t i o . c o m st m o s m s i e a r -
j í s t , o a l l e i n i t o .S*s i i i t «»s- , 
I * » r a H n m l m r j J i o , «-«>111 
c s i r ( ; u ( l o <• :> Io . 

• C 44» , « a . 

C i u i i l i l n : I V l | 1 . 
— S o b o r n n o s : 
V e n d e d o r e s , l í » Sss jm» . 
<1 ̂ o i n p r n d o r c H , i « ( » o 
— O e m p r e g a d o <i<* c o r -

r e i o , si i | i i o i n o r e f e r i 110 
l e l c ^ n i i n i n a ( I o l i i i n l e a i , 
n v o l i i i d o st . I i i i - u . í i i I k i . m s i -

t i i i i « I s d l i c o m p l e t a m e n t e 
r e s l : i l > o l < M - i < l o . 

— F o i « - o i i c o r r i d i s ^ i n i s * 
si i n i^ss t ( | ( i e «*s s i m i ^ o s 
« I o i i i s i i - i m - I i s i I R t < M > < l « > i - o 

• i i s i m l s i r s t m <-cí<-!>c;>i- l i o -
. j c , siiiiii\«^i-MS«i-ão « I o s o u 
p:*S»43IBIl<3llt4». 

— A C i i m : i r ; i c o s i s i l x - l o -
c n « o i i i t e i * n s i l « > d o ( ; y n i -
u s i s i o ! V u c i o n : i l , e c o n c n -
( l e n I O O : O I > l > i 4 M ) l » « t e 
a u x i l i o s i o L y c c i i ( I o A r -
t e s «» 4 t S | l c i o s . 

— 4 ' o n l i i n i : i » m : < n l i ã st 
v o l n y . i o « I o <>i-oi ini|.|i i«» 
« l o n i i u i x t o r i i i «1í, i n t e -
r i o í - , 

— W a < - o n t ( s i c t o « I o v l s -
c o n d o < !o <>ii i l i y « - o m <> 
I * i - o s ( i l c n l o «M> I O S I s i d o <I«-
S l i n s i s , til«*-,n 1 I 0 v s i l o c 
•11 i \ l i n o d e K O : ! > O O j p o r 
k í l o u K ^ t 1 - 0 . 0 g o v e r n o m i -
• i i - í i - o c u n c n r r c e o u i N O 

|*i*i- c e n t o e m « I l n l i o i r o , 
e t u - s t n l í i k I o «> J u r o ( I o 
<» 11 «/o s o b r o o s • • « « m ! s u i t e s 

rsft» «'.,. 

1» K o v e n i o e n t i-s t r á 00111 
n . o o i ) <-o ! i t « *s n o pi-i-
• n o l r o i i i i i i i * o < - o m 1 (>(>(* 

O ü l «-sifls* l l l l l « l o s MC^l l i d-
t o « , p t i i ' n st c ( ) i i « t r i i < > ( j i n 
< l a « l i n l i s t ^ p i*«*]e(* ts*« ls is . 

— 91 i t u v o s e s s ã o n<*<-l 111-
n ; t n a r . n : i l «'st, < l i s ( * i i t i n -
« l o Bto|]<*i*i i i i : i<> «l<> t l <<n-
«l<»U^-ll O «*!"<_• Sl l l l (MlJ<» «l«* 
u i l i i l s t o r i o dst i i i d i i H t r i s i 

Kinqnanto Edison procura extvnlii 
do carvão o outros minerais as forças 
nelles armaseiutdas polft natureza, como 
noticiamos ha dias, o eloetrlolsta Qra-
liaitt Boll procura resolver dois pro-
blemas, o do voar o o (1o vir a mi-
lhares do lcilometros do distancia. 

« Nilo mo rosta a lnonor duvida, 
diz eile. do quo o problema da navo-
gaçAo fterea estará resolvido autos de 
dez (tnnos. líu trabalho com aflueo e 
cada passo quo adianta a sclencia ole-
ctrica approxima-nos cada vez mais 
do dia em quo voaremos. Hoje 0111 dia 
soria perfeitamente possível dirigir 
um apparelho do voar por meio da 
olectricidado. • 

Com relação a vôr as longas dis-
tancias, disso: 

« A scioneia declara com funda-
mento quo nao ha razüo thoorlea al-
guma para quo os princípios perfeita-
mente conhecidos da luz mio possam 
ser appiieados do mesmo modo como 
foram os do som ao telcphono, per-
mittlndo-nos vôr por meio da oloctrl-
cidado a milhares de légua*. Trtdo so 
resumo om onoontrar um diaphragma 
bastanto sensível pata rocebcr as vi-
braçdos da luz o produzir as corres-
pondentes variações eloctricae. Esse 
diaphragma ando a vôr so o descubro, 
assim como muitos outros Investi] 
dores. » 

U illustrn nabio trata ainda do re-
solver um outro problema, o da trans-
misaP.b dirocta do pensamento do ce 
Vebro a cérebro, o a esse rospoito diz 
o seguinte : 

0 pensamento ó uma vibração 
portanto pódo ser transmittida com o 
auxílio da olectricidado. A quostao esta 
0111 encontrar 11111 diaphragma deli-
cado, o, logo quo assim succodu, oí 
eòges vorRo 0 os surdos ouvirão, lias 
tando apenas pflr-so em eomniunica-
çilo coiu o eerobro de uma pessoa quo 
veja o ouça.» 

Maior maravilha, poròm, prometto 
u n i a r t i c u l i s t a d a Xurth American 

Beoiew, ó a da prolongaçao da vida 
o para isto dá os seguintes conselhos: 

« Evitar todos os alimentos ricos em 
sãos terrestres, comer muita frueta, 
especialmente maças cruas o as que 
mais sumo tenham : beber diariamente 
dois ou tres copos do agua distillada 
com dez ou quinze gottas do ácido 
phospliorico diluido eiu cada copo. • 

lioalmonte, se de tfto pouco depende 
a prolongaçao da vida, sao laceis de 
seguir os conselhos. 

—Então tu ,jà sabos contar, Rober-
to ? disso uma velha senhora ao seu 
netinho que lhe f<>ra fllzer uiua vl.-ita. 

—Sei, sim, ftvòzinha; quer ouvir ? 
Um, ilois, tres, quatro, cinco, seis. . . 

—Al I quo bonito menino I disso a 
velha senhora, iinimundo-o. Oontinrta! 

—Sete, oito, nove, dei, dama, vale-
to, rei. 

—A! ! quo patife I 

Entro ama o creada, 
—Porque tS qiiü voefl nao voiu, ton-

dojtt eu chamado ? 
—Porque mio ouvi a campainha, 

minha senhora. 
—Para a outra voa, quando nao 

ouvir a campainha, voillla ter comml 
go o dlga-m'o, 

—Sim, minha senhora. 

Solicitou-se do sr. secretario da Fa-
zenda o pagamento do 204íli00 a José 
do Faria (V irmão, quantia provenien-
te do forragons fornocidns para os 
animaes do corpo do cavallaria, no 
mez do junho ultimo. 

Para fazer parto da COmniIssSo en-
carregada do illspoccionar a escriptu-
açao da Força Publica, foi pelo sr. 

socretario da Fazenda designado o i° 
eseripturario do Thosouio, Tibureio do 
Oliveira Macedo. 

Na maioria dos regimentos do exer-
cito belga lavra com inteiieldado a dy-
sent"ria. 

Errante, corno so vft nas estampas de 
Epinal o nas gravuras antigas. 

As photographias tomadas 11a Sai-
petrlPre deraoustram quo os art;stns 
quo tornaram popular o typo do Judeu 
Erranto, nada invontarani, apenas o 
tomaram do natural. v 

A historia dosccB 1'rti'os enfermos ii 
a mosilla qtlnsl sempro: a maior parto 
deiles piocodo da Polonia 011 da Alio-
manha, do qualquer região em que os 
israelitas sao objecto do vexames o 
do despreso. A misoria fai-os emigrar, 
«ias a sua mania ambulatória provém, 
na maioria (los casos, (lo qualquer 
traumatismo ou emoção violenta. Al-
teração norvosa determinada por uma 
descarga elcctrica, os perigos de iitii 
Incêndio, a íUorlo do 11111 ente estro-
íüocido, taes sao as causas quo geral-
mente produzom essa espocio do 110-
vropatliía. 

() enfermo nao se prooccupa do 
coisa nenhuma, caminha sem descanso 
dominado da mania (hls vingons. e ei3 
poi'(luo vai ter com frequoncia dos 
condns da Rússia As salas da Sal 
potrièro. 

Também nosto ponto .6 surprertdenlo 
a analofcin com a lenda. Cartophilus 
(jilO-, assombrado pelos prodígios que 
acompanharam a morto do Salvador, 
pôz-so a percorrer a terra em procura 
do poderosos feiticeiros quo o livrem 
da sua obsessão, 6 o prototypo dos 
modernos judeus errantes, quo vao de 
clinica em clinica, buscando um ulli-

I Vio lllusorio A sua mania, pois apenas 
1 começam llm tratamento, o logo os 
domina a obsossao do ir além, de con-
tinuaram a viagem A procura do novo 
especialista. 

S > na odado media liouvo novropa-
tlias viajantes, facilmente so explica a 
lenda do Jmleu Krranlo. Como tantas 
outras, esta veiu a ficar reduzida a 
um simples c»so pathologico. 

S e c ç ã o l a v r e 
C o m p a u l i i » e c o n o m i c n , 

g n z , a K i m e e n n o t i o s 

KM UQÜIdaCAÜ 

AssembWa geral extraordinaría 

A commissao liquidanto, abaixo as-
Slgnada, convoca ua sls. aeclonlstas a 
comparecerem no dia 1! do setembro 
proximo futuro, 110 salão do Banco do 
S. Paulo, ao meio dia. adiu do toma-
rem conhecimento da desistência feita 
da proposta aceeita em assembléa go 
rol extraordinária do dia 1!) do Bor" 
tetlte, pira coinpra do uetivo da mes-
ma Companhia. 

l)o accordo com o artigo 1!U (1o 
regulamento n. 4:14 d. 4 (1. julho do 
1801 tornn-so neoessaria a presença 
do accionistas quo roprosentciu dois 
terços do capital socltu. 

S. Paulo, 2:1 de agosto (1o 1803. 
F i i a n c i s c o C a r n e i r o 

A n t ô n i o P k r r e i i u D u a r t e - . 
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O o i i i p s u i l i i a l u d u s t r i s d 
< io l t o i ' i i a r < l « * 

Assemblái yeral cjftraordiuarict 

15m continuação A assembléa reall-
snda a üD de julho p. passado, con-
vido os si's. ntífionistas para so reu-
nirem 110 saião do Banco do S. Paulo, 
A rua (1o S. Bento, ao meio dia do 
dia 28 do corrente, alliu do tomarem 
conhecimento do rolatorio apresontado 
pela commiss&o nomeada para esso 

0 magnífico paquoto Campanin, (1a 
linha Cunard, fez a travessia entro 
Queonstown o Ncw-YorU em cinco dias, 
15 horas o ;t" minutos ou approxima-
damonto utlia hora mais quo o Paris, 
quo om outubro do anuo passado fez 1 As eleições em França, 

a viagem em cinco dias, 14 horas o Noticias do Paris dizem quo o par 
24 minutos. A vingem do Oaiii/ilnia tido republicano obteve triumpho as 
foi, poròm, mais rápida, o é a mais «Igualado no pleito para a composição 
volos que 90 conhoco, visto quo aquollo da camara dos deputados, 
paquoto percorreu I.8U4 milhas, ao, Dos antigos deputados nioimivlilstas, 
passo quo o outro, ua sua famosa tra 1 muitos foram derrotados, toniando-so 
vossiado atino passado, tmnspoz 2 78.'. notável qllo entre estes so contam eho-

Circumstancitts desfavoráveis Impo- fes do enorme prestigio nas localidades 
dit am o Cainjiimio do esmagar a proo- quo representavam, 
za de sen antagonlstn. So so conside- (Sstao reeleitos: Charle» l'upny, Jttles 
rar, porém, a marcha feita por ello Develle, Meline, Hoitrgeois, Roinaeh, 
naquolio lapso do tempo, ver se-A ipio I,ocRi'oy, Hicard. Itibot. Berger, Itou-
ella so avantaja A do Paris O Cun- vlor, Barodot, Brisson. Porier. Boudeau, 
punia elfoctivamento alcançou uma Raynal, Siegfricd, 1'ointcarré. Delnssé, 
maroha média do 21,12 nós por hora, Etiotmo, Cavaignae, o barão do llackau 

llm. 
a. 

Está encarregado provisoriamente 
dos negocies do consulado italiano 
desta cidado, na ausência do cônsul 
condo Roswadowski, o vice-cônsul sr. G. 
Notari. 

0 condo Roswadowski devo embarcar 
a m a n h a 110 Regina Marguerilta, c o m 

destino a Gênova, indo 110 goso do li-
cença. 

Consta quo nao voltará a assumir o 
consulado, por j á .ter completado tres 
annos do serviço nesta capital. 

A professora publica da colonia do 
S. Caetano, Josephina lnvcrnizzi, po 
diu dois mezes do licença. Foi inde-
ferido o seu requeiimcnlo. 

nao tendo conseguido o Paris senão 
u n i a m é d i a do 211.70 n ó s . 

0 judeu et ranto na Salpotriòro. 
Quem nao conheço a lenda do Judeu 

Erranto V A figura do velho Asluivo-
rus, percorrendo a torra som parar, 
perseguido pelo fatídico : « caminha, 
caminha »,—sobrevlvondo a gerações 
sem numero, conte mplundo ua sua in-
cessante peregrinação o dosapparecl-
motito incessante des noçOos, das idé-
ias e dos costumes e a formação de 
novos povos e do novas crenças, in-
spirou desdo a edade média, em cujas 
trovas se perde a origem desta histo-
ria lctularia, numerosas croaçõos ar-
tísticas. As obras litterarias. o até as 
collecçOes do estampas populares, (li 
vulgarum profusamente a lenda do 
Judeu Errante. 

Pois o Judeu Erranto nao morreu. 
Na lenda medieval ha alguma coisa j 
de real. Ashavorus, Cartophilus, Isaac 
Ijoquoden ou (pialquor omro notnoi|ue 
llio queiram dar, tom a sua emana,'A 1 
exacta, o seu ava(ar dorrudeiro, 111 
época em quo vivemos, nos doentes 
conhecidos tia Salpetrièro com o nome 
do nevrnpathas viajantes. 

yuasi sempro lia no famoso hospi-
tal do Paris uni maníaco dessa espe-
cie. Sao israelitas, como o lendário 
Ashavorus. O rosto crivado do rugas, 
a longa barba cmniarnlihada, onde ja-
mais penetrou o pente, a expressai» 
triste o fatigada da sua pliysionomia, 
fazem dos nevropathfis riu jantes unia 
ruproducçao quasi exacta du Judeu 

o Jule.s lloclie 
Foram eleitos Wilson, Cluseret, I.a-

guerre, Andrieux e Floquet. 
Entra os derrotados acham-se Per-

rottl, Drumont, conde do Mim. Dela-
hayo, Plou, Levôque, Farey, Saint-
Martin, Engorand e Duguó do la Fau-
eonnorie. 

Clemenceau passa a 2" escrutínio, 
assim como Uuyot, Forry, Cassagnae 
o Naquet. 

Solicitou-se novamente do sr. so-
cretario da Fazenda ordem para serem 
pagos ao juiz do paz do Espirito San-
to do Pinhal, Antonio Augusto dos 
Santos Oliveira, os vencimentos quo 
llio competem como substituto do 
juiz de direito da comarca 

Vao ser postos a concurso diveivos 
olllcios do Justiça da comarca de Jaliú, 
S. José do Barreiro, Tietê o Araras, 
assim como o do jnizo de ausentes (1o 
Dois Corregos sobro a arrecadação do 
espolio de José Olympio Nogueira. 

Paulo. 2J do agosto de 180:1. 
0 Presidente 

F r a n c i s c o Á l v a r o u a C o s t a 
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A ' pi-siost 

Os annuncinntes abaixo nssignados, do 
romtiiuu accordo, dissolveram a socie-
dade quo girou nesta praça o fóra sob 
a razão social do Chrispim Magalhães 
it C. com llogoeio de ferragens, tintas 
etc., A rua de, Braz, 81. 

Chrispim Joaquim Magalhães dono o 
çhefo do ostaliolociniciitd, a cargo do 
i|ual tlca todo o activo o passivo, em 
bolsa o socio de industria Antonio 
Joaquim liopes Correia, quo se retira 
desonerado o embolsado do quo so 
convencionou pertencer-lho. 

S. Paulo. 2:1 do agosto de 1803. 
C u i i i s r i M J o a q u i m d u M a o a l u X e s . 

A n t o n i o J o a q u i m L o p e s C o r r e i a . 
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K e s t s i «Ist r e c e p ç ã o « I o so-
}iui i< l<» I t i n p o S i a l e s i a i i i i . 

Amanha, 24 do corrente, chegarA 
nelo trem nocturno as l í horas, 1). 
Iillls Lasagna. bispo de Tripnll o visi-
tador das casas Salesianas do Uruguay 
o Brasil. 

Sua ex". eorA recebido na estação 
do Noite pelos alumnos do Lyceit 0 
hemfoitoros, ao som da banda: o em 
bonils especiaes coi.duzido até ao San-
ctuario do Sagrado Coração, oiulo se 
e x e c u t a r A o Sacerdos et Pontife.e d o 

maestro Dogllani. Sua exa . rev". darA 
a bençam do SS. Sacramento, haven-
do também o canto do 5<infltm ergo, 
em musicu. 

A's 0 horas da tarde os alumnos 
darAo 11111 certame familiar em honra 
do illustro visitador. 

S:1o convidados os benifoitoros para 
abrilhantar-cm esta festa com sua 
presença. 

2:1 do agotto do 1893. 
A DirccçRo 

DesinfceçAo. 
Havendo falta de sulphureto do co 

bro e do ulphurcto do ferro nas dro-
garias o pliarmacias da capital, o go-
verno ordonou quo a Pharmacia do 
Estado forneça gratuitamente taes des-
infectantes a quem os fflr pedir, le-
vando vasilha. 

E' uma boa medida, digna do todo 
o louvor. 

COMiVilhlCAüü 

A s s o c i a ç ã o C o n i m c r c i i i l « ! e S . l * » n l o 

Addítivos aos Estatutos apresontados pelo ar. Otto Schloonbach: 
Io—SorA considerado socio iikvumekito da «Associação Commorclal do S. Paulo», o socio remido, contri-

buinte ou honorário que, para dar expansão a sous sontimentos do generosidade, queira contemplar o fundu es-
pecial para a acquisiçfto do 11111 edlllcio para a Associação com o donativo de Ti 00 

a) 0 socio benemérito tlca isento do qualquer outra contribuição. 
bj Pertencerá como membro otTectivo o permanente ao Conselho Deliberativo. 
2o—Será organisado o mantido uni R k i i i s t r o C o n t i n u o (Io todas as Urinas commorcines o industriaos, nAo 

só indicando a tlrma, os seus membros ooiuponeutes, ramo do negocio o capital empregado, mas também o 
credito admissível, moralidade dos gerentes o bfla ou má dirocçAo do estabolecimento. 

a) Para organisar e conservar em dia esse registro, sorA nomeado uni onlprogado especial, (pie rouna 
A idoneidada o sigiiio. 

h) Os dados ollleiaes requeridos A Junta Commereial 011 obti.los p >r outros meios, sorAo instruídos por 
uni CoNsEl.no Confidenciai., (le 0 membros, eleitos para tal tini pela Assembléa Geral. 

c) O empregado do Kk (H .- t ro C o n t i n u o s ó podorA fornocor informações sobro o mesmo aos membros da 
Associação o mediante a retribuição do 2t00i>, quo reverterá ao fundo social. 

3»-Todos os cargos da Diroctoria, Conselhos e Comiuiteúec teiBu considerados missão honrosa o como 
tal leelllOi' do qualquer retribuição |iecuniaiia. 

St " I : i <;si(» < l i*s s i* 4 . c i » 11 11 ' r I » n t >«, i n 1 l i s I r i .1 o s , c i p i I : i i i s t ' i s , e l e . <|no s k I I k t 
i-il-.-mi ; t AsM«*«ris*<-st4» 0 * m i i i e r c i s i i <l<fc S . ,11 3*<isaj<<» 

N i município do l ' i ; i i nv . i f . j ei" t , 
o dr. Alo is , (lua.vil 1 ( • da Fo.:s, ca 
par 1 111111') o d , Coiis dl l , Sup -rior de 
Instrn'çft • Public 1, 111 v .gi deixa ia 
pelo (lc. We.ie 'slúll <i leiruZ 

No nttini''ipii> do li<|'lrito Snnto do< 
Ba a t u s fd ' l i o p ira (le.it c., e.u 
g o dr. II r n.iii' -i 1 H A 1111 

l i l lani luam so c >11 t u . a |.e,ii,lo d., 
s . foe.olttii» da Jcst ç.i. os 1 III,«),•.< 
da c.isa em que funciona u S cie.a 
l i i do Coinui ii.do ií" j'(' d - II0111-í 
btiios. 

• • • • • • • B H 

N"". 1 NOME S ACIONAI.I OADE ! FlItMA NE00CI0 

1 s Miguel Ângelo Barsotti italiano Uarsotti A Lonel seçeos e molhados 

a ! (lustiivo L"iiei • illlftlt 
3 Eatilio Lemeke bnclloirt) Umilio l.enirko commissilcs 
-1 Antonio de (Queiroz Mattí s portiiguez Queiroz, Vizeu & C. seccos e molhados, 

Viriato i.ui/ Vizeu » idem ferragens o conuiL 
« liaurentlno Mendes do Moraes brasileiro Guedes & (': fldtíljjehs 

7 Francisco Guedes > illetll 
8 M. 1'ampos « Cfimpos & C. seccos e molhados 
í» Alex iiidro (1'Oliveira » iileni 

II) Luiz Monteiro Júnior poi tuguez Idciu 
1 1 Manoel Pinheiro Utlliuaràes » Pinh. Gulm. ít Martins seccos o molhados 
l i ISpamtUondno d'Ollvcira Martins brasilo ro idem 
11 Amador César * Cpoi i i ' , I r . ft 0 , sOccOs, molhados 
11 \velluo César i itiem e conilii. 

lõ JoHo Marioni Italiano .loilo Marioni & C. fabrica de bebidas 
lf. Manoel Oatvin Netto brasileiro Garcia, Netto & C. secc., molh. e louça 

17 •lest'' VMInehíl Pinheiro * — — 

IN Lolirenço Frunzoi italiano Irmftos Franzoi seecon o molhados 

11) Antonio Franzoi • idcnl 

20 Olorgctti Lainctti * — seccos o molhados 

'21 Nicoterol Criscl Nicoterol Cris;-i A Ir. seccos e molhados 

2- Antonio Criscl • iilem 
23 Carlos Gomes Nogueira brasileiro Nogueira A Santos ferragens 

21 Augusto Rodrigues dos Panlos • Idem 
2.") Francisco Alves Camara • Alves Camara pliarmacia 

2ii Cesario Ferreira Lopes • Cesario F . Lopes calçado 

28 
latiz de Souza 
M Sampaio 

português 
> Souza, Sampaio iV Leito 

Idelll 

ferragens 

2!l Antonio (i Leito brasileiro itlem 
II .losí Alves Dnarto poriugitez Individual seccos e molhados 

31 Otto Schloenbach allcm&o itlem importador 

•losé Carlos Vaz brasileiro Oliveira GnimarSes & C. atacadista 

33 lliogo Rodrigues de Moraes » idem 
::4 •loilo Plcart Italiano Vidas & 1'icart idem 

3 5 Francisco Nemltz allemão Individual idem 

:l't .loaqt 1-n Arantes (1o Souza pol tuguez Joaquim Arantes & C. idem 

:',7 .1. B Endrizzl austríaco ,1. l i . Hndrizzi & C. industrial 

3S S. Luiz Castrj brasileiro 1. Bevilacqua & C. pianos o musica 

.;o Salvador Satubbl italiano N. Sarrubi 4 ir. calçado 

40 Friiitclsco A. Lescliand sui.sso Individual seccos o molhados 

11 ,l.ilio (1'Abri n Teixdt a pottuguez Abreu Teixeira & C. importador 

12 Kinlllo Cresta italiano Kmilio Cresta & C. industrial 

1 1 Valentim (i. R-liei:o portuguez Adolpho Arbenz importador 

11 .loui|tiiiu Ant. Ribi iro > Individual seccos e molhados 

Jíí Rapliael Olita italiano Dcnublln, Olita & C. idem 

lll •loilo M inoel da S. França brasileiro Oliveira & França alfaiataria 

47 •losé d'Ariiiijo Carvalho portuguez José de Carvalho A C. molhados 

H .Inflo Azevedo binsileiro Azevedo, Blieno & C. conimissõcs 

líl lí. Vanorden norte amerieaiio Vanorden & C. papelaria 

r,0 .losé M. Q artim brasileiro (£unrtim & C. modas 

:ÍI Abercio Ramos Moieira » liilelbrock & Moreira papelaria 

Rotlrigo d Azevt do Neves portuguez R Neves 
drogaria - , •losé Alves Vieira Lima brasileiro Alves Lima A C. drogaria 

n i l'i'ilro Ivaueko Ferrai I austríaco .taeques Ke.-«ilring & ' . industrial 

Cai los Fenili brasileiro Jofto Hricc jla, Gntti & C. cambio e molhados 

V i n h o r e c u n s t i t u l i i t e 

Tônico e estomachlco. do Netto Cal-
deira, tom sido aconselhado, com os 
melhores resultados, por dlstinctos 
médicos, em todos os casos em quo re-
correm a B330 medicamento. 

DEPOSITO EM S. PAULO 

5 a » 3 — r u a d i r e i t a — 3 

I n i p o r t s « i i l « ' s i t > e s l i i d o t i o 
e l i x i i - I r i c ç i K i i i n l i -
i - l i o u m » t l e o s d ( ( V o l t o 
C a l d c l m , 

Attesto ser verdade que, estando eu 
110 Morro Foliado, com um dos meus 
ttllios, do nome Sebastião, quo lia an-
nos soilVia de rhcumatlwnn o naquel-
la occa.'-iAo sé élicoiltrava atacado de 
modo a nilo poder seguir viagem, alli 
tleámos de fallm por alguns dias, fa-
zendo o mesmo usd do Kli*ir. r fri-
cçfio d « í ' - ! ' í n í i f l r í ' ü ! i ) S 1 to (ir. Xèlto. 

Em poucos dias colhemos daquello 
preparado um eltlcaz resultado. Conti-
nuando o dito meu filho per mais al-
guns dias com o mesmo tratamento 
depois que dalli nos retli-Aninsi iicba-so 
llojo compieininente restabelecido. 

lista é a verdade quo mo leva a 
fazer esta declaração a bem da I 
mauidado, certo (le quo colherão o 
mesmo resultado todos os infelizes 
quo solfrerem desta !>or' iv(,| enfnrmi 
dado e que llzeroili uso de láo eltlcitü 
medicamento. 

Saúde o sr. dr. Netto o no mesmo 
tempo auctorlso o a fazer o uso que 
llio convier deste attestado a bom de 
sous interesses, 

Pindamonhnngaba, 27 de inalo do (803 

J o ã o I j u i z d e A l v a r e n g a 

.'». feir. s) 

C l i i l * i l o s I " < > i i i : n » o s 

S ã o c o n v i d a d o s lo i los os cre-

dores des te C l u l ) a a p r e s e n t a -

r e m s u a s c o n l a s l e g a l i s a d a s 

a l é a n l i m do c o r r e u l ü m e z , n a 

sec re t a r i a , d a s l á ho ras d o d i a 

e m d i a n t e , t o dos os d i a s u l e i s . 

O I - II t e soure i ro 

G A S P A H MANC.A 
. . .(I -3 

O o leo de l i g a d o de b a c a l h a o 
de B e r t é 6 o unlco cujos proces-
sos de preparação foram approva-
d o s p e l a Acndcmia de Medicina d» 

»arlz, é duplamente mais rico cm 
ff incíplbs aítiVos do qüe os oleoí 
de bacalhao preparados por outros 
m o d o s i d ti' o oleo escuro que devé 

ter fimfirúaádo em medicina com 

exclusão dos dois outros. » 

Piwi-c&son Tiiovsseau. 

As crianças bebem facilmente o 
oleodo Ucrthée chegam atéapedll-
0 porque " nrfo 6 repugnante »: 

1'noFcsSon lloticiiÀKDAt: 
Ò o l eo de B e r t h è í um rCcoil^ 

tituinte do primeira ordem, de natu-
reza a fortificar as constituições 
fracas, os peitos delicados. Com o 
seu uso constante desenvolve-se a 
corpulencia. E' um dos meios mais 
certos para fazer desapparecer a 
magreza. Merece occupar o pri-
meiro logar 110 tratamento daí 
bronchites chronicas, das consti-
pações antigas, dos ozagres é 
engurgitainentos das gtandulas. 

O o l eo de B e r t h é ó o oleo de 
bacalhao natural, preparado com fí-
gados frescos, directamente impor-
tados aos euidadosda casa L. Frere, 
A. Champlgny et C", suce"", do 
Parlz, A rua Jacob, 19. 

Sd se vende em vidros junto aos 
quaes se acha uma iustrucfãoi 

A l e p r s t d o s l i e l i r e u s 
A MÃI 1'. A KII.UA 

Eu o inltllt.i lllhn Castoilia, possuMoras de um 
litloumJcqilUlnbonlia, cm Minas Oerau». sem sn 
tier allrlbulr n ijue, a nllmcntnçfto ou bornnçn, 
nunca tivemos um só doente d" mal na família. 
Viuva hii !' flnnofl, o minha fllba ua nrrhantladi-, 
lio meio da teulpeslade da vida, quando o iot 
derramava seus ralos luminosos, o meu coravílo 
rodeiava-se de dor profunda. Quadra horrorosa 
aquella porque lemos atravessado. 

Nilo era a fatia de recursos, que senlia minha 
alma pailida e eoniliriá; era a moléstia, a fusa 
tio ilroüinlo, o rOci!lo d o ilosproio qüe liuhaui 
de minha tllha. e de quem subscreve eslns linhas. 

Vida de ilór c de aniruslias úa vida do leproso; 
o sotlrimenlo moral dóo mil vezes mais que o phy 
siro. planejava tudo, queria morrer, nilo podia 
mais arrostar a exlslcnctft. F.ra uma notle chu-
vosa, bateu-mo na porteira um boladeiro, pedin-
do raueho. 

Condoído de nossa sorte.disse-nos: no Rio de 
•lanoiro, cnl Nielheroy, li rua de Santa ltosa. 2, 
mora o Invenlor da ..Atauba do Haliyra », remé-
dio veçetai, seiíredo dos IxlgrOs e approvddo lie-
la aeaoemia. 

Tenho estado com um moço meu annco, que 
sarou com n - Atanha de sabyra >•- Vão consultar, 
ou mandem uma propostn para vir remediosjvor-
dadeiros. Vimos residir om uma charara 110 Rio 
do.lanolrn, nsilmos da Haliyra, o em r, meses al-
cançámos a cura e uma saúde perfeita. 

A pedido de parentes em.luU de Kora vamo-nos 
«presentar no corpo medlcrt. 

Km proveito daqueltes que padecem, vamos ra-
lei- liem conhecido o talento e a alta sabedoria do 
Invenlor da •• Atauba de Habyra * o cidadilo Joilo 
de Escoltar. 

Hr, Rscobar. V. K. quo t bomfeitor ila huma-
nidade, tão humano e desinteressado, nos perdoe 
se cont esias linhas otfondenlos vosso nlelindro. 

li" a justiça o a ffratldito. 
Kki . i s i i i sa CusTomA n n AumuiA I . k i tK 

llio do Janeiro, IS de jnlho do Ih:>3 

ílio. ü", ilo Julho ii« isllá 
()aro am" .1. do Escobar, 

Tem por ttin esta communirar ao amigo que ao 
seu valioso remedlo acahou-se lia õ dias. 

Apesar de achar-mo quasi restabelecido, quero 
ntais unia vez pedir-vos o especial favor de ate a 
aqui Chcuar por rUJo e dau wmo favor lhe tlcarel 
desde já agradecido. 

8011 com grata estima c consideração 
nm., cr., ob". 

J o a q u i m B a p t i s t a no s b a s t o s 

II,ia de H. Boato, n. 1. 
W,I,I. Este capitalista tratou-se com 2S medi-

dlcos. foi a Caldas, c velo hospedar-se no hotel do 
Tenenle Marinho l.elte .1 :Mlt H. do- Cant-
jtu, e hoje apresenta-se radicalmente curado. 

lilmo. sr. pharmaccullco João de Escobar. 
Sem o prazer de conhecer pessoalmente V. H.. o 

nome entretanto me é innito sympathlco putas 
noticias que correm do remedios que appiica para 
a cura do mal de ti. I.azaro. 

I-:1 do que trato nesía occasião : o portador é um 
sr. dilíno dc todrt protecçlo e que entroRo nos 
seils huittanltarios cuidados: d paupérrimo, e pe-
dindo que o auxilie em tudo que fòr possível, res-
pons.ibiliso-mo entre(nnto pelos medicamentos 
que julgar ilevcr elle tomar. 

1'oço a ttneza de responder-me ou de chegar 
«o nosso escriptorto á rua do Carmo o'>. quando 
vii r á cidado. 

I,e V. 8. att. venerador e cr. 
I,r. JiiJc, l'Klilll:ll(\ 101 Cou ro FcnilAZ JL'Sl"l( 

:i de dezembro de tS02. 

a a 

Um metro do flanella do pura Ifl. 

C : i m : i l l s n - r e l l o s 

R O A 15 D R N O V E M B R O , 41 

80-1) 

Fabrica do Movois 
S . L U I Z 

R u a C o n s e l u e i r o FirnTADO, N . 85-87 
fc Jostí BO ÎFACÍOÍ ÍO 

MíinouJ DiUirt^ (1'OHvqira cflavicitl o rcSjjòitR-
vel jiubliro diistii cniiilitl ó do liilírlrtr ji rlnUnt 
o sou deposito do moveis A rua .loso HoUifilCId, 

li», o mio recebeu dlroctnmento um variado 
sortimeiito do moveis austríacos da fabrica 
« Qetruder Thoueth »; quo vendo por preços som 
competoncia. 

Assim como tom um sortimonto comploto do 
movois nacionaes do madoiras superiores, crina 
vegetal on fardos o em colxfies, almofadas de 
ialna de Campos o macella, cortinas, cortinados, 

lençoes e muitos outros alijectos (Joncfrnontes i\ 
osta industria, que. tudo Vendo por pré^o razoit-
veis. Portilnlo pHtlo.ao rOsptíltavèl pdbílco visi-
tar o sou estabelecimento, A rila Joio Botiifnclo, 
n. 11», omto so recebem oncommondas. 

4ÍO-2 . . . 

P o r tVÒ o 1 8 5 0 0 0 

Peças do morins supurioros com £0 
motros, v s i l o i i i VXS f^OO l I . 

C a s a B a r c e i x o s 

41—Rua 15 dc Novembro—41 

ao—10 

Maceió, 13 do julho de 1893. 
1 Ilibo. sr. pnariHrtcdtltico ;i«:1o dP Hxcobnr. 
Haúde. Lendo a Hnuln <lo It <> vi nm attestado 

favoravel sobre •« Atauba de Habyra », prepara-
do por V. H, contra morpliéa. Ineluso remetto-
Ihe um saque na Importancia do 103.$000 para 
V. H. fazer-mc o obsoquio de remetter com ur-
ponc'a por um dos paquetes Lloyd Brasileiro 
um CaiXoto do t»e?nlo romedlo. fl§00n denta 
quantia é para pagamento do frete do caixote, 
vem como ensoinmenda. 

Espero quo V. H. sorA pressuroso em attender 
d irieji pedido pelo qup antecipo meus sinceros 
agraaéciiiiòiitoí. 

Knviará um prospocto 
a dieta. 

Bem mais assumpto subscrevo-mo 
De V. H. criado ob°. 

Pít.VFsrni-! Asro.sro doh B a s t o u 

Rua doConlnièrcío, ii. i l1'- Má̂ î  
10—2 doin. 

M I M O S O L E I L Ã O 

Eleganto conjuneto deilnos movois (1o 
easa do família, todos do vinlintlco, 
raiz do oloo o austríacos, niaiçnill-
cas peças para quartos o sala do 
jantar, ornamontaçõoa o onfoltoa, 
louvas, poreollanas, erystaes, inetaes 
tlnos, artiiços du utilidado o batoria 
do cozinha. 

J . A . L e a l 

com auctorizaçâo do proprietário o iltmo. 

sr. J . A. Brito, que se retira para 

Europa, venderá 

Sexta-feira, 25 do corrente 
A's lL horas 

R U A DE S . C A E T A N O , i t 
0 SEUUINTE : 

Hs i ls t ( l c v i s i l s t s 
Solida tuobilia (1o mogno, espelho 

do cryslul, lindos quadros, Jarras do 
porcellana, cantoneiras, tapetes novos 
avolludados, oscarradeiras, oufoitos, 
etc., etc. 

\ o i « l o r m l t o i ' l o s 
Superiores leitos du raiz do oleo o 

vinhatico, colchões do elina, elegantes 
toilottes com mármore o ospolhos, bom 
acabados guarda vestidos do desarmar, 
guarda casacas do jacariindá com porta 
d'Ospellio. monas pata eaboceira, lava-
torios, (Jil:irnlvõ"s do porcellana para 
toilettos, vasos para ttoltcl, croados-
nitidos, etc. 

S o l o < le J s i o l o i * 
Solida mera elastica, guarda pratas, 

étagères, cadeiras austríacas, ditas com 
balanço, apparelho» para almoço o Jan-
tar, serviço- do porcellana para cháe 
café, talheres, gnlliotoiros, copos, ca-
lieeü o taças do crystal o muitos outros 
artigos o peças avtitsai, 

Q u a r t o « I o « r e n d o o 

c o / i n l i n 
Boas camas com colchões do linho, 

cadeiras, mezas para engommados, di-
tas para centro, cabidos, tapetes, ba-
cias, IninpoOes, vasos, etc.; mezas para 
cozinha, louças diversas, grnnilc ba-
teria para serviço d» co2luiia e quan-
tidade de objuetos do uso familiar. 

' f l M l O «I11SISI I I O V O <> l l O I l l 
n c ^ l e m i i i k o —o 

l o i t s l o 

S E X T A - F E I R A S E X T A - F E I R Â 

2 5 <l«> r o r r c n U ' 

R u a d c S . C a e t a n o , 41 
Pelo leiloeiro 

. 1 . \ . 

Rica pnrelha do cavallos ORLOFFS 
CARROS para passeio o bonitos caval-
los tio ruça, adestrados pura carro o 
lllohtfttitt-. 

.». A. i < K 4 L _ 
Auetorisudu pelo illtuo. SI', t l o i i -

r l«| i l í> « ( . ^ ' " " ' " o h , veuderá 
om publico loilAo 

Sabbado, 26 de agosto 
A'S 1 E MHtA UA TARDE 

í í , L í i i ' ; j<« «l«» A r « i u f l i o < 1 7 

R O Y A L D È R f i í 

Parolhas do e n v o l t o s Orloffs o 
garanhõos francozs, mansos c ensina-
dos para carros e montaria. 

Carros para passeio, patos do ar-

rotos russlauos o francezes, plnguollins 

frartcBzes, capas paia carro o grando 

quantldado (lo ulotislllde prtrtl eoehelra: 

E n l r e ^ i i i i n i i i o d i s i l i i n o 

l o i l A o 

Tudo a pm mais der 

S a b b a d o 2 6 S a b b a d o 
L A R G O DO A H O U G I I E , 47 

R o y a l D e r b y 

PBLO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
AVISO 

Os documentos quo provam a iden-
tidado dos cavallos acham-so desde j á 
íi rua Direita n. 44. Agonela do I.ot-
lOos o no dia do luilao no Iloyal-Dor-
by.—Largo do Arouclie, 47 

Leilão judicial 
EM CONTINUAÇÃO 

H U / V Ú I H G I T / V , 

D o i i > o % ' o l s n « * v o s , l i n r -
r n d e r«M-ro | > r ú v i i i l o !"«»-

h'(>, i i i i | i o r t n « l n | i«3 los st-
« o n t e * o s S r s . M e l i l t t i t l l «St 
' 1 ' s-os l , K i i n r « l n - l o i i f , - t t « l o 
« l « i s n r i i t u r , i i i « « s s i s «>lsis-
l i c s * o « l l l i t s c o m |*«>s t o r -
i i o s k I o s , e e n l o H <l<? t n | i u -
t i w i t v e I l i i < l « i « l o s , « * t | i n -
«- l i o s «l« i t o « l « » s o s ( s u m i -
• i l i o s , I s i p o t o s ««oi r o l o 
p n r n f o r r n r e n s s i s , t i r a n -
d o t i r i i i i i f i í o « n v l d r u ç n -
<l<i, « I l v l s s t o | i n r u ene«- l-
p l o r l o , m o l k i l i s t n u s l r l n -
<•<« « M i i n p l t i l n , tf p o ç o » , 
r n < l « « i r t t s n v i i l s s i s , <-««ilt o o 
I S l I l t O S S o l V l S O I I H l 1-iSK-OM, 
l o i i « ; s * s o m K r i i i u l o « p i s i n -
II<I<1<I0, s o r v i a - o s p n r n In-
v n l o r l o s , I n v n t o r l o s «!«•> 

r r o , « l « - . , « • ! « • . 

& DE ALBUQUERQUE 
( E . I t n s i « I o C Z n r m o i i . l í , 

' • " o l o p l i o i l o I I . } H ( ) 

Fará leilão em continuaçfto para II-
nal liquidação tia massa fullida de Mi l-
vs i «.V C i i r i K i l i - u pnra pagamento 
de dividas. 

Quinta-feira 24 do corrente 

iüIjic o mudo tlu ilóitr 

M C A I , 

I * o r I O S O O O 

Umagrosa de linha <Ms i r J t bran 
ca o preta, n.™ 40, 00 e (10. 

C s i s n l i a r e c l l o s 

41 — Rua lõ de Novr.MHIio - 41 
it) 

E D I T A ES 
I n s p o r l o i - l n «!«• T o r r s i s , 

í ^ o l o i i i s n y n o o I 111 m l -
p i * i ( V â ( k d o M m I s i « I « * « l o H . 

l ' s i l l l < » . 

Contraetos rle immigrantes 

l)o ordem do dr. in-portor, faço pu-
blico, para conhecimento dos srs. fa-
zendeiros, que, tendo o governo deste 
Estado resolvido niojnr provisoria-
mente na vilía de S. IJeriiardo os im-
migrantes qtio forem cheirando de 
Santos, deverão os srs. interessados 
dirigirem so àquella localidade para of-
foctuarem os seus contraetos. 

S. Paulo, 17 do agosto do 1K93.— 
.Josf: E v a i u s t o i,f. 1 ' a i v a , amanuenso, 
servindo de olílcial do expediente. 

0 - 3 

LEILÃO JUDICIAL 

A N \ r X - . I O S 

ARMAÇÃO.—Vendo so uma arma-
ção, complotamonto nova, com bal-

eüo o escrivaninha. 

Pura tratar, rua Direita, 42. 
3 1 

Dois 

l*|-«» VSIS 

annos com uniu perna inchada 

(Coj^lM) 

o lima orupçfto huniitla na mesma, cont 
todos os curativos a tempo e horas 
sem sentir melhoras, 6 para descoro-
çoar. 

Experiménioi o novo remédio indí-
gena o-El ixir M. Motato—propagado 
por I). Carlos, e sentindo melhoras, 
continuei a usal-o at" tlcnr completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 
8. Paulo. 

A u o u s t o C a i . h f . i u o s d e M i k a n d a . 

Deposito em S. Paulo - Peixoto Es-
tclla i Comp.. rua do S. Ilento, I I . 

o dom. (ft). 

N o r m n l l s l n 

Sr. D. Carlos.—Sahlndo-tuo em uma 
perna uma ferida, fiz uso de diversos 
remedios para cural-a, porém sem re-
sultado algum. Tomei depois o-El i-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, e fiquei porfeitamento bom. Use 
v. s. desta come lho convier. 

Dev. b. cr. e obr. 
A n t o n i o F a u a n i . 

Professor publico 
Casa-Btanca. 
Está reconhecida a firma pelo ta-

belll&o. 
Deposito em 3. Paulo, Peixoto Es-

tolla A Comp., m a do S. (.lento, u. 11. 
5 " . u doui (õ! 

^1,UUA-SE uma boa sala 
escrlptorio. 

Para tratar, na rua Direita, 4-
3 

para 

DE 

1 : i í c ( I ' I ; i h , s i r i i i s i i - l n l i o . 

« » l * J o « * t o s SI p ll SI II I si s i SI-
« i n s n l r o s si o l e » , e t c . 

A . V A Z 

Continua a vender em franco loilAo, 
os objoctos, fazendas, etc., pertencen-
tes :'i massa fallida do sr. Ignacio VI-
rissiiuo do Ríi. 

Quinta-feira, 2Í de agosto 
a o m i : i o 

2:J - A RUA DO KOSAUIO -

(Sobrado) 

C o n s t a o l<»il;~ao il<» • 

Grande; qiif.ntidado do fazendas, co 
1110 Kcjani : chitas, linhos. sôdas, brins, 
riscados, haptistos, luvantincs, etc., mi-
mosos objoctos a phantasia, lindos es-
pelhos do erystal, rologios, carteiras de 
conro da Uu.-sia, jarras finas, etc. 

Einíiin, grando quantidade de oi)jo 
ctos finos, proprios para qnoni tivoi 
gosto. 

Q U I N T A - I ; K I I I á l d o COIT. 

Ao meio dia 

r i n t « l o I l o s s t r i o , V- t 

(Sobrado) 

p e l o l e i l o e i r o 

A's It horas da manha 

A SABER 

I l i i r n «1«» fiu-ro, camas fnui-
ce/ns para casados o solioiros, auua-
çfto e balcBo, guarda prata de desat inar, 
devisfto para escrlptorio, mobília com-
pleta, cadeiras avulsas, eofita, tapetes 
do diversos tamanhos, grando bateria 
do louças, pata almaço e jantar, mesa 
elástica, escrivaninhas, r o l o s «l«i 
n r i i i i i o p a r u o u x o r K Ó l i H , 
ditos do lí*. pura forrar sala, capachos 
de diversos tamanhos, serviços para 
lavatorlo, lavatorios do ferro, criados-
mudos, balança decimal, lampeões do 
suspensão om grandes quantidades, um 
u n g o u n l e « l i - i l l i o s pura 
grandes armazém, marquezas, ciiiiu 
cm sacco pnra encher coIxOes, machina 
do costura, cabidos, etc., etc. 

íu inta-ff ira , 24 de agosto 
A ' 

U U A I I I K E C T A , i i 

A d 

A's 11 1J da mdtihiitt 

Pelo leiloeiro 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 

A . V A Z 

AFIXADOU.—Hippolyto Vannior, pia-
nista, concerta o atina. Especlali-

lidadc para concertar as machinas de 
piano: á rua José Bonifácio, 11-A. Re-
cebo chamados para fóra. 3—8 

AOS FOOUETIi! R O S v T n d o-se 
grando quantidade de jornaes, 30 

ou 40 arrobas, na rua lf, do Novembro 
11. Sendo todos faz-se grando reduc-
ç»o nopreço. 

PRECISA SE do um bom cosinheiro: 
trata-so no restaurant Paulista, rua 

do Gazotuctro. n. Hl. 3—1 

PRATA DO PORTO.—Vendem-se 
por modico preç ), em uma casa do 

familia (la rua do Baião de Itapeti 
ninga, n. 4n, umus salvas o uns pali-
teiros do prata tiua o do muito tra-
balho artistico. 

t 

PR E C I S A - S B do um bom camarada 
para trabalhar com uma carroça no 

commcrcio, á rua da Estação, n. 37. 
3-3 

Cristina Alves do Carvalho, l ia 
rlanna Alves Leite, Antonio Al-
vos Leito (ausente), Maria Cân-
dida Leito (ausento), Maria Elvira 

Dias o Josò Dias, fazem celebrar quin-
ta-feira, 24 (1o corrente, na ogreja de 
Santa Éphigoniu, uma missa do sétimo 
dia, por alma do seu presado irmílo e 
tio, J O S C j\Iv ( 'H I . o l t o , lullc-
cido na Franca. Pura esse acto reli-
gioso, convidam as pei-soa» de sua 
amizade. 

B. Paulo, ti (le agosto de. lhil.í. 

A 1 ^ 3 0 0 

O metro dc setineta superior, eôr 
lisa, enfestada. 

CASA BAUCELL08 

I t n s i « l o ! \ ' ( i v e m l i r o , í I 

30—1(1 

Drogaria Importadora 
DE 

Guimarães, Slallet, Bicallio & Gomp 
E f l i a N . I * C ( l i o , O 

R I O D E J A N E I R O 

Roga-se a todos os si-b. plinrmaceuticos, dro 
guist.w o inilnstriaea a sua attençAo para c 
grande o pei maneiite deposito deata di ojçaría. Km 
seus armazena encontra-Be sempre graude depo-
sito do todas as drogas e produetos chlmicos 
dos mais acreditados autbores ni\o só emprega-
dos na medicina, como também nas ar.es em 
geral. 

Recebo também directamente todas AS aguas 
minuraes, naturaes e bem assim, completo e va-
riadisei mo «ortimunti, ile tocloi oi <[,|)iirclluH . 
utensílio* :ip,,tii «ios aoi l.ii,oratori.,i pbnrnia 
centiiroí, laauxtriaiii, etc., etc. 

Preços 8>:m competência 

Remessas immediatas 

- Í O i H t O O 

Por um c dlete'I^t-01 v 
Valo outono 

CASA BARCELLOS 

ICui i 1 5 « le . \ u % e u i l » r o , 4 1 
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BOM LEILÃO 
- • I I » ! O I A I , 

DI5 

H < m - « - « * s , m o l l n i d o s , «-SH--

"<*C" c o m I n o n iM-o i s i-
l<», e n r r o e l i i l m « l o i n s t o , 

m n « l o l i - n s , 1<>IIi<ih, j i i - i i i n-
s'i«», l i n l c à o c o m i * o < I i - s i 

m i i r m o r e , « t e . , n t<- , 

A . V A Z 
Com auctorlsnçao do lilmo. sr. dr. 

juiz (Io commcrcio o srs. si/ndicos da 
numa fullida do sr. Joiujmm fíessa 

iluinmràes, venderá cm pnblico IcilS", 

Sabbado, 26 do corrente 
AO MEIO DIA 

n a A l s u n < > « l s t < lo Itsn-s"*!*-

< l o l * i r n c l e n l i s i 

(no Deposito Publico) 

Todos os bons arrecadados ú refe-
rida massa, como sejam : grando par-
tida de doces Unos, naclonaeu o cxtian-
goiro, peixes do diversas qualidades 
em latas, petits pois, etc, etc., K.rtl-
mento do phosphoros, velliu saliâ 
massas, etc., quantidade de bebi-
das, sendo: cognaes, vermouth», vi-
nhos de dlfrerentos marcas, gcnebias, 
bittors, rhtims, etc., etc. 

Em aeccos: grando partida de gene-
s, como: farinha, feijão, arroz, mi-

lho. pol vilho, cebollaii, alhos, etc., dc . 
I artidas do carne scra-a, bacalhau, tou-
cinho, carno do porco, etc. 

Finalmente uma explendida armaçfto 
balcão com pedra luariuoro, boa ba-
lança com pesos, torno (le !UCili(l«<>, u -

pos, cálices o garrafas vasias. 

E m n l n i 
Milhoiros de telhas, gruiido lote do 

madeiras, gallinhas, cabras, ele. i ma 
boa carroça com um burro ariciadii, 
uma carrocinha do mfto, o mais obji-
ctos queserfto presentes na «••c.-ciflo 
leillio, o quo longo seria nimchj|»r-

I'. occasião do com pouco dinheiro 
comprarem so gêneros bo t>inii.li.-tcu-
saveis. 

AO LEILÃO DE 

Sabbado, 2 6 do corrente, 
Ao meio-dia 

!%'n A l n i n e d n < I o I l a n i o 

« l o l * l i-<K-lc<t Ix t 

NO M: ros no PUBLICO 
PF.1.0 LEILOEIRO 

A , V A Z 
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H O T E L F L O R A 
Situaçflo magnífica, oxplendidas vistus, local saiubeninio, oxcellentes coni-

modos, tratamonto porfolto. 
V i l l ; « M u r t a n n » , o arrabaldo mais pittsresra do S. Paulo, compute 

com vantagem com os afamados arrabaldos do Líio do Janeiro Tijuca e San-
ta Thereza, polo (|«o muito so rooommonda aos convaloscontos, crianças do-
bois, cmfli», a todas as pessoas quo quoirnm rotomporar a saudo o o vigor, 
passando agradavolmento uma vida do campo, apenas a 21) minutos do eon-
tro da populosa Capital. 

Respeitabilidade garantida. 

O Goronto 
.11. P I Í I V O T » 

1 0 - 1 . . . 

FABRICANTES 

Fabricação garantida, em grando escala, cujas collcoções silo organlsadas 
com cstylo o distinção. 

Os prediletos dbstti estabelocinicuto estilo expostos 4 venda em sett depo-
íito sito na 

17, Rua de São Bento, 17 
compra dos mesmos, oí 

i, elegancia o solidez. 

S. Paulo 
Merecendo preferencia a compra dos mesmos, especialisando o ostylo, ap-

plicavlo do madeiras do lei, elegancia o solidez. 

30-0 alt. 

L O T E R I A D A B A H I A 
» LOTERIA 

INTEGRAES INTEGRAES 

HOJE Extracção HOJE 
2 4 d o c o e r e n t e 

Chama-so a attcnvflo do publico para esto vantajoso plano 

I o . p r ê m i o d o . . . üõiOOO,•?()()() i i i t c f j racs 

T . p r ê m i o d e . . . 5 : 0 0 0 3 0 0 0 

p r ê m i o d e . . . 2 : 0 1 ) 0 3 0 0 0 

4 o . p r e i n i o d e . . . 1 : 0 0 0 8 0 0 0 

Jogam unlcamonto 110 mil bilhetes do valor do 4í(l 0 cada uni. 

Todos os prêmios silo pagos pontualmente. 

Os bilhetes acham-se A venda na casa 

Dol ivaes Nunes & Comp . 
Para ondo dovom sor dirigidos os podidos do i n t o r l o r . 

10 - Rua Direita - 10 
S . P A U L O — C i l U i i l i o c o r r e i o " í<» - H . P A U I ^ O 

i n 

Acaba de receber da Eu r opa gran-

de variedade de Grampos imi tação 

de tar taruga e grande e var iado sor-

timento de perfumar ias dos melho-

res fabricantes conhecidos. 

3 4 , R U A D E S. B E N T O , 3 4 

ü abaixo a.i.?si|çnttiJo uncnrr«!g.i-«t! de uatisfiizer ;i qualquer pedido, lautu ila 
Capital como do interior, arranjando criados, criadas ou umas. 

Aos s r s . F a z e n d e i r o s 
previuc do quo f*? encarrega também de obter-ibes qualquer numero ile culunos 
para suas fazenda». 

Também h»; encarrega da compra e venda do prédios e lern-noB; dentro ou 
fúra da cidade, assim como compra o venda de accOu». ou diversa» fazendas. 

Kncnrrega-üe tainltetn da cobrança de contas. 
Qualquer deste» serviços serfto pagos mediante coiumissilo Cjn\eu:ional. 
Chamados a qualquer hora, dirigidos a 

B. í'Al'1.0 Rua Micro Uatlarú, D7-H, «ulirado B. i'Al'1.0 

Exija-so cm cada lata 

a Marca r/s fabrica abaixo 

- L S ~ 

ja«i- s£ FM» 

DÍPOSÉE 

L fflõ «flO ÜL Íi"àL 
Para fazer Boa Cosinha 

preciso Boa Manteiga 

i m m m fêip&rç" 
A i í i i l l s H m í t t 

e m . "V"-A_X jO G-JSTEjS ( F r a n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

M a n t o i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a de Aciclo Borir.o, 

l/largar na, Azeite o q u a l q u e r c o r p o g o r u o . 

G F 1 P J O E F ? ! E R Í 3 I O E x p o s i ç ã o Univcranl cio R i r ' : 1 3 9 9 . 

;IE3K;»-: >:I- t* t- - t-j.it. k i f c ü o K 

Os mais distinetos professoras da Facnldado do .Medicina do Rio do .Ja-
neiro, assim como abalisudos clínicos do Brazil, attestam a efllcacla da J*si-
p s i i i i » « l o <lr- \ ' i< i l > i ' y , no tratamento das dyspepsias, gnstrites, 
vomitos de prenhoz o das ereanvas, diarrhóa infantil, diabetes, moléstias do 
apparolho pulmonar, atonia do estotnago dos velhos, convaleseenvas, etc. 

Vcndc-so em todas as pliarniaolas o drogarias. 

• »<>l>OMÍI<>— i t i l i i I " <!«•. H i u ' i ; o , : i 

It 10 IJU J A N K I I U ) 

8—7 qniiit., dom 

Companhia de seguros contra 
F O G O 

A L L I A N C E A S S U H A N C E C O M P A N Y D E L O N D U E S 

E S T A B E L E C I D A EM 1821 

Autorisada por decreto n, 958, de 27 do jollio de 92 
C a p i t a l 5 m i l h õ e s de I b s . e s t e r l i n a s 

DIRECTOR-PRESIDENTE, I .ORD ROTIISCHILD 

A < ; l í V X E — < I O H E I » I I \ V . S I E E 

Largo do Ouvidor, n. 7, sobrado 
C A I X A 1)0 C O R R E I O N . 1 4 2 . 

(alt. até tini anno) 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A I T B O V A I U 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Es te s a h o i i e t j , q u e r e p r e s e n t a o m a i o r esrorço 

d a s c i e n c i a , ' c m le i to g r a n d e r e v o l u ç ã o pe l a a c c e i -

tagão q u ) o cebeu c m t o d a s as p a r t e s d o m u n d o 

e m n ' n c: ; i s i do u s a d o . O c o n s i d e r á v e l n u m e r o 

d e pessoas q u e d e l l o t e m u s a d o c o n f i r m a a s u -

p e r i o r i d a d e ( lesta c o m b i n a ç ã o s c i e n t i f i c a , co l lo-

c a n d o - ) e n t r e os p r i m e i r o s do s s a b o n é t e s m e d i c i -

n a e s a l j h o j e de scobe r t o s pe l a s c i e n c i a m o d e r n a , 

po is faz desapparec .e r e m p o u c o s d i a s a s 

^ l ; i n c l i ; i H 110 I ' O H 1 O , 
E m | kl II11 í IM* 

1 ' m i n o H , 
H i i r t l a i , 

E m p i ^ o i l M , 
l l a r l I i i * o h , 

C : i s |> : t , 
«M i l O I I 4 *aN , 

d e i x a n d o a pe l le a g r a d a v c l m e n t e f resca e l i s a , 

d a n d o - l h e e spec i a l b e l l e z a . 

P a r a o b a n h o é o m e l h o r s a b o n e t e a t é ho j e 

c o n h e c i d o : n ã o s ó t o r n a a pe l l e m a c i a e a v e l l u -

d a d a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o m a i s f r a g r a n l c a r o m a , 

c o m o é u m s e g u r o p r e se r v a t i v o d e t o d a s as m o -

lés t ias e p i d e m i c a s e c o n t a g i o s a s , e m v is ta d a 

a c ç ã o b e n e ü c a d o á c i d o p h e n i c o q u e c n l r a c m s u a 

c o m p o s i ç ã o . 

Es te s a b o n e t e , q u e é c o n s i d e r a d o b o j e o r n a -

m e n t o i n d i s p e n s á v e l de t o d a s as l o i l e t l e s , d á ;'i 

c u l i s a t t r a c t i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o desap|)arecer 

I odas a s d e s f o n n i d a d e s d e q u e ó s u s cop t i v e l a 

pe l l e . I n u u m e r o s a l t e s t a d o s i le pessoas i n s u s p e i -

tas e d e a b a l i s a d o s c l í n i c o s a l l i r i n a r n s u a e l f i c ac i a . 

P a r a e v i l a r f a l s i f i cações , ex i g i r n o r o t u l o ex-

t e r no e m t i n t a v e r m e l h a a l i r m a do s a g e n t e s C A R -

V A L H O F I L F Í Ò & C O M I ' . 

I M U ^ O M : dnzia, l"ü : caixa de três, IS . um, lír.OO. 

i > i : i i ' ( ) M r ! ' < ) » , i > A r M > 

P A U I M IMPORTADORA OE DROGAS 
H « i í » i í i r e i l ^ , I 

IDD Cl) 

Mê í t v « i ' i ' r 

i i ' 'TPMWI" PKU IXWtcrulil» IIRliAI. IM IITUKVl I',. i.l • n, 

P r i s ã o d e v e n t r e . E n x a q u e c a , M a lesta 
y a s t r i c o , Conges t ões , c u r a d o s o u prevenir los . 

Peso 

PARIU . 

( ou i l o Junto em 4 côres) 
Pli 1" L E R O Y , o em todas as Pharmacias, 

i c. 

PIANOS 
« : I k ; K o i i n o v a r e m e m a « I o » v e l o b r o M p l a n o » 

Rud. Ibach Sohn 
ÚNICO DEPOSITO 

C A H A E S P E C I A L I » E P I W O S 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
30 K 34 -R UA SÃO J OÃO - 30 E 34 40-32 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s de S ã o Pau l o 
P a p e l d e C a y e i r a s 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T f i l c p h o n o n . 2 3 0 

P A P E L e m b a l a s p a r a e m b r u l h o 

» c a r t ã o d e d i v e r s a s cô res e q u a l i d a d e s 

• p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p t a 

n ° i a nossa fabrici se recosmendara pelas saas qualidades e preys 

(até o fim do anno) 

P r o p r i e t á r i o s d e d s p o s i t o s d e c a r v ã o e s t a b e l e -

c i d o s h a m a i s d e 5 0 a n n o s , 

a z / X R V A o 

T e m s e m p r e g r a n d e j | u a n l i d a d e e m d e p o s i t o , só d e pr i-

m e i r a q u a l i d a d e 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

d e f o r j a , coke , f e i r o g u s a , q u e v e n d e m pe l os preços m a i s 

r a z o ave i s . 

C o n t r a c t o s c o m os G o v e r m s d o Hr.isi l e d a I n g l a t e r r a , 

c o m a s c o m p a n h i a s d e v apo re s I r a n s a l l a n t i c o s e c o m a 

C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 

A g e n t e s d a 

Pacific Steam Navigation Company 
j c d a C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 

| T o d a s as c o m m u n i c a ç õ e s p a r a W I L S O N , S O N S & C . , e m 

S a n t o s , d e v e m ser d i r i g i d a s p a r a a c a i x a pos t a l li I ; e nde-

reço t e l e g r a p h i c o - A N G l i L K X S . 

C a s a m a t r i z — W i l s o n , Sons & C°. L i m i t e d , L o n d o n . 

. Card i tT 

F l L l A E S E M 

S ã o V i c e n t e 

P e r n a m b u c o 

l ia i l i a 

R i o de J a n e i r o 

S a n t o s 

M o n l e v i d é o 

H u e n o s - A i r e s 

L a P l a t a 7 5 — 2 0 

S . P a u l o R a i l w a y C o m p a n y 

A l t e r a ç ã o n o r e g u l a m e n t o d e t a r i f a s 

Para 08 dovidos ofToito» faço publico qno desta ilata a 8 dias começa-
rão a vigorar nesta linha as diversas alterações nas disposições do aeinal 
r.'KUlamentu do tarifas, aprovadas por acto do ministério do Viaçrin em 10 
do eorronte; o, 110 prazo do um mez terão vigor, uniformo prn eitua o res-
pectivo regulamento, as partes que se roferom a modiflcaç."Gs na applicaçõo 
de taxas desse mosmo regulamento do tarifas. 

Essas alterações acham-se publicadas no « Diário Offlcial • desto Estado 
om 12 o 13 do corrente em os números B4S o 010. 

Suporintendcncia, 8. Paulo, 14 do agosto de 1803. 

W I L L I A M S P K E ' I S , 

»<U| l<M ' l n tU I I ( l l I I \ 

0-4 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s de S . Pau l o 
ESTABELECIMENTO DE CAIEIRAS 

ESCRIPTORIO: RUA DIREITA, 6, SOBRADO 
F i c a m v i g o r a n d o a té u l t e r i o r a v i so , os s e g u i n t e s p r e ços : 

Ca l v i r g e m , c i n saccos de CO k i l o s :J3<>00 

• e x t i n t a . . d e 100 l i t ros 2 3 2 0 0 

5 0 » . , . . , 1 3 2 0 0 

Te l has n a c i o n a e s , m i l h e i r o l ' f ( )30(M) 

C a y e i r a s , 5 d e j u l h o d e 1893 . 

O e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , ( 7 5 ) 

l ' ' r : n i < ' i > t ( ' o I ' ' . I t s i m o H . 

í i 6̂ 1 m tG! EAS O E M Ai EíEn ÍEI 
A p r o v a d a s p e l a I n s r j o c t o r i a d í IE3:ygion.o ío B r a z i l 
C A S C A R A S A G R A D A 

Verdadeiro Remedto contra a 

P R I S A O D E V E N T R E 
HABITUAL 

I0DURET0 deFERROECASCARA 

Contra ANEMIA e CHLOBOSE 
I Hão produziado a Prisão do Ventre 

J rtnpositogeral Miarmacia O. D E M A Z Í E I I E 71. avenuede Vllliors, Paru 
• In S. Paulo ; C* de Drogas do Estado de S. Paulo. • 

üencro novo, claro e superior da marca de nossa importav&o. 

i r s T J D X A 

A . S . M. & C. 

S s i c c o » «If» <»«» U i l o s ^ii i-:ni l i<l<>H. Tendo já vendido o c;ir-
rc^aniciito do navio Mcu/i Ülu>ulel, recebamos agora o navio Mo d Jutian 
quo está ít descarga em Santos. 

Vendemos em ijiialqucr pon/âo no caos, no vag&o em Santos ou em nossos 
armazéns de S. 1'auio. 

Preços som comi)eten<'la, atteniojillo-se ao peso <l' s paccos o ijuiilidaile do 
artigo. 

44-Rua do Commercio-44 

A n d e r s o R i ^ S © t t c s ü f ! a § ? ? s * $ k C ^ 

10 «» 

ÍADBITTIDA 0FFICIALBIEN7E, HA WARIHHA E NOS FOS ITAE DE PARIS 
í O Vinho tfr, / '#*/>£«»ia itefrenne é o m a i s prrc1')SO <los 

tônicos, contoin a l it-i ii ihuscuiar, o furro hcmalico o o i>li«»spliato - A o 

tlc cal d a carne de vacc . i o r> tiiiii-oreconatltuíDio i ^ t i i r . . l <• <• iu;> í<: t >. 

tc ItclicioHo íinh'>, juo dcsr̂ orti oau;M !;'o. r -;;lueas ^ 
P re ss ao estorna^) o melhora a »lî cslã >. erno r. roiisii inlo In-

v' / v co:nj>aravcl, «jnc e, por j u c i:»n err.i o cIo i k m i I » i la-iii-<, « l o s îy 
i h niti -<• 11!o<pc susta .» ermsiiintc.in, rolorn >• snu mi! «ly.-craslado fl 
llX pclaanoniia, .prcvmc os licsvios o«i c lutuna vc: U bral. al\ 

O lllilêOftc f r / i t i n i f l !>< fl*'-*nc l;n iV- Sc Ai: í •!<»< o- CTROS , . 
do afT cç^es da.-, v i a s d igest ivas e d<: enl. rmul.idc> í«»: ma dei-n- < 1 

m e n t e , a c u d a s o u t i in<mca.» , c o m o i.a.s 1,3 s.-i p ías u .ce d o >:~',o- (i 
rn î o, ele., e no rnara mo, i hlnrosu, diabelr. r i-h»"*ia 1 ir.-» 5 nl- Fr\ 
moiiar.etc. Duv. m n.-al-otj,'iia nu-nie a-pessoas de un mim r-i d>l. I. rÇ 
as cri.11 ças cuja sa'.id> o pos ta cm risco j-elo • :-••.<*• .11.• t • i "-)o. 
as irncu"» cujo vigorécotnprornettido pelotrabalh . «> a c . t u n 1 lo. 

DLFHÈSNE é o j . r imc l ro preparador d o F u i / j » tlr I i j i . o h u , 
Cuidado com as imil. <> 8 

A V a r e j o : Km toda» a» m a u •rrrr!itA>la* p? ia imí í r in <lo l ' iança W 

« do L . t r a n s i r l \ 

" ^ 

r PRÍMC.IRA FABRICA' 

P H O S ^ f e l ^ f l H Ç A 

PARIS 

mPAnfk 4 irnnm akl 
os UNIDOS 00 e B " 

^m o 

U i t1líiíií> 

D U 

D . â I ^ N â ( H » O L R I B E I R O 
A r e i o p r o n i | » | i< I ; »o «1 <»om:i io<Bi<!;t<11* n o s p r o e o H . 

SANTA KIT \ DO ° IO CL iRO 
(listado Min ts-Guraes) <5 — õ1»* dom 

G R A N D E DEPOSITO E OFFICINA 
DE 

i a r m o r e s , l a d r i i h o s , a z u l e j o s 

MOSAICOS DE MADEIRA 
Ne:-ta antiga e ai'reditaila f-â a. que triit fornecido e e«tú f..:necr-ndo as 

principaes obrns de mármores c la(lrilh"S d" Brnzil, coico sejam as grandes 
obras de N. H. do S. S. ilii ChmIi-I»: ia. d" Ban<-o «Ia Uc|iiil>l!<-;t do Brazil 
(em confti'ii'Cí*o), de K. líencilii''o de l.ori na. (!<• N. S. da Apparecida, .lun 
dlahy, etc., etc., os senhores compradores encontrarfio ê rupre um variado 
sortinionto do 

M A U S O L É U S , E S T A T U A S , V A S O S , B A N H E I R O S , 

C Q L U M N A S , D E G R A U S , E T C . , E T C . 

COMO TA .Ml)KM 

^ ' i M p e c i a l i d n d e < le I ; m ! i - : I I m » * s p n : * : i c a i i ; i t < l : » s e 
íMM-heu* :»^, r e t ? o i i H a i n 

<•»«!:»<!<»-» «l: i I i u r o p n , 

(3TA0 

m D? orni 
o U i j 

DE S. PAULO 

P B E M I Á D G S N A E X P O S I Ç Ã O D E P A R i S 

Î iiito a'.. «Joi:k'ipinjí, «-•uni madeira branca, nfto saltam e tão resistentes 
1 (jiiiiltjticr huüiidade, s«ndo t-m picr/o muito mais baratos quo todas as ou-
tras qualidades : at lmin-s»- s» t e n d a e m I o d a s : i s c a n a s « l e n l o 
r . - u n o <1<> m - ^ o r i o <» 110 e n c r i p l o r i o c e n l i * a l «» r u a 

a , I 

Companhia Industriai de S. Paulo 30-12 
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n a » p r i i i e i p a e s 

tudo «Io mais apurado gosto e a j 
sortin.ontos foi tos ditcefamonfe na 
mores torneeidos | « Ia i o;>. . ; .-a 

Kneai le^a-se da cx» « u .•"»• • <!•• qt;ah;r 
azulejos | oi importaiite q» 

V • • ( I I I r"IV| etidot . MMido os ÍIOSSO.-

praieij jn s tat/iiras da Muiuj a e o- mar 
,ai •ia < ai 1 ai a 

tiabaiho de nirnnoro, ladriihos e 
• • p> Mc toro-cer desenhos e pia-

eomo no interior. nos para qualquer obra, tanto na capital 

Emanuele Cresta & G. 
RUA DA BOA-VISTA, 44 

C a s a m a t r i z 

N O R I O D E J A N E I R O - " ^ " v Q « í t a x d a , > M 

liO—3!) 

Segurança contra os roubos 
A c h a - s e e x p o s t a n a CAS\ G A K I i . U X a p l a n t a 

d e u r n a p o r t a d a s B Ü I M I A S . I)K r E U l i O , á p r ova 

de f<»<_ro e a r r o m h a n i e n t o s os m a i s v i o l en tos , f a b r i -

c a d a s e s p e c i a l m e n t e p a r a esta c a s a . 

A' VENDA SO' NA CASA GARRAUX 
5 - 2 . . 

I V J i U i e i r o 

ÜÕOSCOO 250S000 
VENTEM 

C O B B r / i T C O M P A N H I A 
R U A D O P A L Á C I O , N . ^ 

.v/5 annos de auccesso. Pr o mio Cirande. % 
Exposição Univcranl. T?nvis. lfiSÍ). 1*1 Di^lnmaa de Honra., ^J 

1S JVl.,/, thci.de Ouro o tí Medíilhn dc Prata. £ 

^ - rJ^miuM mm ^ e s t l é ® 

CÜJÜ BASE é O BOZVI LE ITE V 
E' o melhor nlim- J ' r ara as crianeas de tenraM 

Id.-el • Sup; r á itisufli- i •m-i-i d ) leíi«- ioat< rual e j 
fai ilila i. <1 smam.ir. t <»m « u nsoníu» ha dlan-hca® 
neinvom na digestão é I ai il e completa. 

Emprega-se 'imbpm fan ,aJo tarr.ente ermo alimento para os Wj 
Adult> s o Conva'escentea qu: 6m estômagos d-licadot. 

• L E I T E C O N D E I S â i g N E S T L E 3 
^ verdadeiro L E I T E PURO DL v a c c A S SUTSSÜS tendo conservado 

aroma e todas suas qualidades nutritivns. Alétn d"s vrraud' s serviços qtni^J 
esta conserva presta á I rota, ao I-;- ereito e aos IP-spitaes, dia t(,*m ganhado^| 
sua posição na alimentação dos pai ticulan s; aos quáes '11a assegura um l e i t e^ 

• auradavel, saudavel e natural 
Exigir a Firma : K E í í R I K E S T L É e a Marcnd̂ Fabrkn: N IWKO de PASPAEOS. ^ 

â A casa Henri zyjcstlé não tem ínais.c mo outr ora. uin unlco agente para o f l l » Uraxil: seus produetos acham-se nas principües casas Importadoras, dro-^3 
garlas, pharmaclas e lojas de comestíveis. ^^ 

ftHENRI NESTLÉ, cm VEVET.J ^ M 

Ummmmmmmmmmmmmmmmmmmmi 

ACU MINERAL 
T e p l i t z S t a q u e l l e 

A i n c l l n t r u c i i i i ail«3 l><>J" < ; o i i I i e « : I « l i i . 
fl€«-l>ifl:i |»snask st i i i 4 k / a m í i I i o i - o m í m m í m s i , r e l V I ^ r a n -

l<* o H u l u l i r c . 
lni| ortada pela ! J ' I ' T O \ bccvüo uonimcrclal dc Banco 

do» Lavradores. Ui K 

THEATRO S. JOSÉ 

A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e em g r a v a t a s 

7—RUA 15 DE N O V E M E R O - 7 

Daniel d'Abreu & Comp. 
S. PAULO 

H O T E L C E N T R A L 

Este Hotel, EÍtiad i i-ni u n flos n.elhoriu pontos da • idade, «ITcreco aos srs. 
viajante* t » 4 u » i commodliladr» ponsivi i.-, bom tralai. onto o aasel i. 

Becoainien a-,o pela baratoza dos preyos o amabili. ade doa proprietários. 
Oiepje d.«a I j a l i i l e o n l i i b e i < - < ' w " 

G R A N D E C í M P A N H I A D E O P E R A I T A L I A N A 

Em preza de A. Ferrari 
HOJE, Quinta-feira, 21 do corrente, HOJE 

5a RECITA DE ASSIGNATURA 
Será cantada pela I 1 vez a nova oporá em :( actos, do maestro C í . V o i v l i 

F A L S T A F F J Ü . O 

H o l > a i-»-(s i ' nc i i i « l o i i i k p h I r o ( ; . C M I » ! \ 

1'KRSONAIiKNS : Sir .lohn FalstalT. A. ficotti : Ford, marido do AJii*, A..Moro; 
Fenton, li. Crrmonini ; iJr. t ajus, li. líamini ; Rodolfo, C. Vanni, PÍnfo-
la. C. Feriani . Mrs. Aliio Ford, Kva Tctrazzini; Nànhetta, ttlha dn 
Alico, L Brambllla : Mrs. Quicklcy, M. (iitidlrn : i lrs. Mi (r. I. I'vppi»i; 
a hospedeira da «.larretera", A. Caslellini: Robin, pagem do FalütglI^N. N 

H I/-S j\"m H 

Os bilhetes ai liam se ft venda por espec ial favor no escriptorio' do AV 

tudo itr, 8. Paulo, Rua 15 de Novembro n. 5H, das 10 horas da manhã ao 

meio-dia, depois na bilheteria do Theatro. 
i ' i » i : í ; ( w a v i I . H O H 

Camarotes do 1* e i » ordem t2.riíf;00. ditos do 3» OllíuO , l'oltij»nai 
25ÍO<Jll, ladeiras, nnneiadas 1-ljlMIU. entiatlas para camarotes 10|00(), gale-
rias de I» fila 0|000, ditas dc 2» o ':»íiílHU 

Os lihrettos da todas as operas acham-se á venda na bilheteria. ' 
Frevo I|i4Ml. » ' 

a iraiirtifi* 

sa t-f' 

I Í j : 

t S f p 
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IV 

—Vejo, disse elle, que joga 
o xadrez á moda indiana. 

—Como? 
—Intimida o seu adversado. 
—Está enganado, disse o na-

babo, olhe aposto que sente já 
no peito ura calor inexplicá-
vel ! 

O falso fidalgo meneou a ca-
beça, mas, ao mesmo tempo, 
sentiu a dôr que Osmany lhe 
annunciava. 

— Joguemos, senhor, disso 
elle, com um riso nervoso. 

—Como queira ! disse Osma-
ny, mas receio bem que não te-
nha tempo para acabar a par-
tida . 

—Mas, senhor . . . 

—Imagine, continuou o na-
babo, que começava a empai-

V 

lidecer como se tivesse a pelle 
branca e rosada do marquez de 
Ashburtbou. 

Rogério ouvia falar Osmany! 
com secreta auciedade. 

Pois bem ! disse elle, é o ef-
foito desse copo de vinho do 
Porto ((lie ainda ha pouco be-
beu. 

—Excellente1 respondeu o fal-
so hespanhol. 

—Apesar desse pequeno grão 
preto que nelle dissolveu '? 

O falso fidalgo abafou um 
grito. 

—Senhor, disse <Jlle, creio que 
está louco ! 

—Não, e u . . . mas vossa ex-
cellencia porque se enganou no 
copo, meu caro senhor ! 

E ao tempo que o nababo pro-
nunciava estas ultimas palavras, 
soltou D. Pedro um novo grito, 
mas dessa vez foi um grito ar-
rancado pelo soffrimonto. e os 
seus lábios tornaram se lividos. 
O falso hespanhol quiz levan-
tar se. A mão de ferro de Os-
many pesou lhe sobre o hom-
bro. 

—Deixe se estar, disse elle, 
morre-se mais commodamente 
sentado em uma cadeira. 

E o senhor de Rentes sentiu-
se vencido pela dôr c ficou como 
fulminado, fitando em Osmany 
um olhar desvairado. 

M. Brixworth e Rogério olha-
vam se com espanto. 

—Senhor marquez, lhe disse 

então Osmany. o sr. de Rentes, Edimburgo 110 principio de maio 
que aqui Vê, qliiz envenenai o. de 1774, em vez de ir para a 
Deitou dentro do seu copo um America como l l fo disse sua 
pó negro que vem das índias e senhoria, 
mata dentro em uma hora. ) Osmany designava o falso fi-

—Que diz ? exclamou o mar- dalgo que se torcia de dôr sobre 
quez. ' a sua cadeira, com os dentes; 

—Veja, disse o nababo, inos ferrados e o ro3to decomposto.! 
trando-íhe o senhor de Rentes Em vez, pois, de se dirigir, 
que se torcia 11a sua cadeira e á America, continuou o nababo, | 
soltava gritos inarticulados. In 'começou a percorrer a Escócia | 
felizmente, proseguiu a nababo, a pé com 11111 pau ferrado na! 
emquanto vossa exeeliencia ac- mão. Uma noite foi assassinado 1 

cendia as velas apagadas por pelo homem que aqui vê. 
uma rajada de vento, uma mão' lfogerio e M. Brixworth sol-

1 destra trocou os copos... e o tal- taram um grito, 
so hespanhol envenenou-se ! . . . j O moribundo forcejou por le-

Rogerio, pallido, e com o suor, vantar, mas cahiu pesadamente 
na fronte, olhava para esse lio- na sua cadeira. Osmany arran-
mem em quem o veneno exer-jeou lhe a barba preta que lhe 
cia j á os seus fulminantes ef- cobria metade do rosto, e Ro-
feito3. ! gerio estupefacto reconheceu sir 

Mas, exclamou elle. que in-] James, 
te rei.-se tem e-se homem quei —Mais uma vez, senhor mar-
eu não conheço... .1 quem nunca quez, disse então João da Kran-
fiz m i l . . . j ça com frieza, a morte passou 

Oiiuany interrompeu o mar j bem pei to de si. 

quez. 
- li' no senhor Brixworth 

que vou responder, disse elle. 

E diriginilu-se ao banqueiro, 
mudo de espanto, continuou: j 

—Senhor, a carta de credito! 

abriu a janella que tinha 

dado passagem a essa corrente 

de ar que tinha apagado as ve 

Ias. 

—Wi l l s ! chamou elle. 
A esse nome, o monteiro de 

que pagou, foi passada ha per-| Ashburthon o Velho entrou. 
! to de dois annos pela casa Nu-1 Wills trajova o seu casaco de 
í ne3, Álvaro & Comp,, de Ma-. monteiro, e conservava a ex-
drid, não é assim ? j pressão sarcastica do seu rosto, 

—l i ' verdade, senhor. ' Os olhos amortecidos de sir 
—O s e n h o r de Rentes a quem | James fitaram se nelle c o m a 

ella foi çutieguç, chegou a'expressão de odio feroz. 

— A h ! disse Wills com inge-1 
genuidade, alii vai vossa senho-
ria morrer, renegando á hora da 
morte os princípios de toda a 
sua vida. 

Tralii vossa senhoria com o 
único fim de hei dar mais segu-
ramente o eastello de Ashbur-
thon o Velho, e de receber, 
além disso, as quinhentas libras 
que este senhor me deu, e desi-
gnou Osmany. Se vossa senhoria 
me quizesse mal por isso, deixar-
me ia uma triste opinião do seu 
caracter, continuou Wills. Só os 
animaes é que são dedicados, e 
vossa senhoria fez mal em en-
venar o seu cão Htill. 

Um sorriso, que nada tinha 
já de humano, contrahiu os lá-
bios descorados de sir James ; 
depois o peito inchou-lhe, um 
rugido de animal feroz passou-
lhe por entre os dentes cerra-
dos, e a cabeça cahiu-lhe para 
as costas : agoniava horrivel-
mente. 

Alguns segundos depois, uma 
ultima convulsão inteiriçou-lhe 
os membros j á gelados pelo frio 
da morte, e o seu cadaver ca-
hiu sobre o tapete. João da 
Krança cobriu-o com o manto 
que Wills trazia aos hoinbros. 
João da França saudou então 
M. Brixworth e o marquez, mu-
dos de espanto, e deu um pas 
so para á porta. 

Mas o marquez de Ashbur-

thon agarrou-lhe 110 braço com 
força. João da França parou e 
franziu o sobr'olho. 

—Essa mão que trocou os co-
pos foi a sua, não foi ? 

—Talvez. 
— Assim, salvou-me a vida 

mais uma vez ? 
João dg, França inclinou a ca-

beça . 

s —Pois bem 1 nesse caso vai 
responder ás minhas perguntas. 

—Não, milord, disse João da 
França com socego. 

—Quero, emfim, saber, con-
tinuou o marquez, a quem devo 
essa mysteriosa protecção. 

E se eu recusar falar ? 

— Saberei bem obrigal-o a 
isso, exclamou o marquez com 
surda cólera. 

Um sorriso tranquillo asso-
mou aos lábios de João da Fran-
ça. 

— Milord, disse elle, existia 
entre mim e sir James um odio 
mortal, a proposito de uma mu 
lher que elle me tinha roubado. 
Salvando o, servia eu a minha 
vingança. 

E desprendendo-se repentina 
mente das mãos do marquez, 
correu para a janella atraz de 
Wil ls e desappareceu com elle 
nas trevas. 

Rogério levou as duas mãos 
á fronte e murmurou : 

— Oh ! esse homem men-

t e ! . . . Esse homem mentiu!... 

miri. •• -| . - ... 

Os leitores estão bem lem-
brados de que miss Ellen, depois 
da partida do marquez, sahiu 
do seu fingido desmaio e sorriu-
se da ingenuidade desse homem 
que renunciava o seu amor por 
dedicação fraternal. 

Depois abriu a janella e olhou 
attentamente para fora, porque 
lhe tinha parecido ouvir passos 
e vozes. Mas depressa socegou, 
dizendo comsigo : 

—Estou louca ; é o barulho 
do vento nas arvores. 

Desde a partida de sir Wal-
den, vivia a joven completamen-
te á sua vontade, e a ninguém 
dava contas das suas acções. 

Por isso, essa noite, julgou 
inútil entrar em Londres, e re-
solveu passar a noite na casa 
de campo, em companhia da 
velha governante. Subiu, pois, 
ao primeiro andar, e deitou-se. 
A governante fechou cuidado-
samente todas as portas, correu 
os ferrolhos e foi deitar-se numa 
sala visinha. 

Miss Ellen, toda entregue aos 
seus projectos de ambição, eB 
perou por muito tempo o somno; 
via-se duqueza, num proximo 
futuro, e o manto de arminho, 
que breve partilharia com Leo-
nel, fazia-a sonhar mesmo acor-
dada. 

Comtudo, havia cerca de ura 

S t o w w w i r i r t .ijfc-ii 

hora que tinha apagado a sua 
lamparina, quando lhe pareceu 
que os mesmos barulhos inso-
litos que j á lhe tinham chega-
do aos ouvidos, se faziam ouvir 
de novo. 

—Se João da França não es-
tivesse morto, disse ella com-
sigo, apostaria cm como era 
elle. 

E levantando-se sem barulho, 
abriu a janella, sem correr as 
persianas, e explorou minucio-
samente nas proximidades d» 
casa de campo. 

A campina estava deserta. 
— Tenho zumbidos de ouvi' 

dos, disse ella comsigo. 

E deitou so de novo. A noite 
tinha-se tornado silenciosa. Miss 
Kllen apenas ouvia a respiração 
da governante, que afinal tinir» 
adormecido. 

Ura sino longínquo, o da Tor-
re de 8 . Gil. deu duas horas 
da manhã. Miss Ellen embru-
lhou-se nos seus cobertores e fe-
chou os olhos. 

Mas então os murmtirios esy 
tranhos começaram de novo. 

Dir-se ia phantasmas que er-
ravam em torno da.-aUa antiga 
habitação. CoinUtfílo, como o 
somno é mai3^ígeiro nos velhos, 
a governante acordou sobresal-
tada. Um barulho secco, seme-
lhanW ao de uma fechadura 
que se arromba, acabava de se 
fazer ouvir. 

(Continua.) 

AO M 
CASA ALLEMÂ IMPORTADORA 

Cristiano Wèbendoerfer 
1?., 55 A -- m 15 DS NOVEMBRO - H. 55 A 

Liquidação total, até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crer: por exemplo 
C o l x u » i m i - a c a m a « lo < h v í i i > ç : > , « I o : i " > m » 0 a l ô 

B â t s o o . 
C o l x u s i i a i - a r u í n a « lo o o a í k I o m c h o I I c I i - o k < 1 o 

» 5 0 0 « i i i ú : « o s o o o . 
C o I m m - I o i - o h «Io a l g o d ã o o « lo l ã , «Io SSAOOO a I t O j . 
C l i a l e » « lo n i n l l i a e <!«•> f u s i m i r a «!«i «Í-S, 7-5, IO ,5 , 

l S á a t é V O S O O O . 
"VoMt ld i i i Imst d o m a l l i a o « lo m o i - i n ó d o l ã , «lo í<5 

-u 4 0 J 0 W 0 . 
V o s t t d l i i h u s « lo c h i t a o e a s s a , « lea« lo : * 5 I Í O O a 

1 8 K A O O O . 
E m i i i t o - í n i i I r o N n r l i { ; n H i l a o s t a ç ã o I n v c r n o f t n , 

n o » q u a c w Ho fox m i l a l t a l i m o n l o «l«> ! < > % m m p r o -
Ç o s l i x o » m a r e n d o a . 

O i>i*0|ti-iotai-l<>, p i-o to iK lo i i r i o m i i t l a i * « o u i i o j í o -

c l o p u r a o d e a t a c a d o , o I K m - o o o v a n t a g o i i » á n 11»-
m i l i u H o l o ^ i N l a » , « |uaa« l o l l z e r e i n a n h i u i k o o m -
I " " a s o n i d u / i a s o i i c c aw inte i i-UH. 

VENDAS SO' A D INHEIRO 
alt. 30—10 

BRONCHITES 

TOSSES E ROUQUIDÃO 
O meio mais flicü e ecoiiomlco paru delellar 

todas essas molcetlftS, verdadeiro flagello da liu-
moütdfUlto» tf o emprego de «m medicamento 
apropriado exclusivamente a ease Um. N9 meio» 
porém, dessa alluv &) de remédios peitoraes, endfc 
um dos quaes so julga infallivOl, a escoll̂ -do 
verdadeiro seria realíüento difflcii se aiouga 
experieneia ufio nos indicasse a oxisteucia do 
utoriWs.) e (icrcdiliidu Xarope do bosque, único 
peitoral cuja reputaçfto ninguém contesta. Ksto 
medicamento e também um poderoso nuti-nBlh-
matico, pois bastam duns enlheres de popa pura 
acalmar o acctísso mais Torlo b iiso também um 
rolaçilo A tosse seccu c pertlnaz. Cuidado com 
m faleifltfaçOtís. 

0 verdadeiro o genuíno xaropo do Posque 6 
approvado pela Inspecturia Geial do Hygione o 
traz a marca registrada: Una ostrellr. oucaruada 
dentro do um duplo crescente, com as cores 
prota e vermelha. 

DEPOSITO GliRAL 
K i o « lo J a u o i r o 

rua (lo S. Pedro; 68 

E m S . P u i i l u , TM ia i -mac t a 
S . . l o ã o . R u a u e S. J o ã c , 15 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a c s s e n c i a 

P R 1 Í P A U A D A P O R 

JAIME PARADEDA 
APPROVADA 1'BÍ.A F.XMA. jUNTA DE 

HVUtENB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros certificados do médicos dis-

tinetos o de pessoas do todo o critério 
attestam o preconisara o t*jilutt> 
i t i iHHO para curar 

L k V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O m a g n í f i c o v a p o r 

11» Banck íiir 
X 3 eT_a.tsotLlai.ncl 

E H l a l > o l o c / d o e m l l a i n l > i i i ' K O e m 3(t « lc d e z e m l t P o 
«lo 1 S H J ' , p o l a d i r o e ç ã o «l.-i I k i w c o n t o < J o h o I I -

Hc l i a l " ! , H o i - l i m , o p e l a I V o r d d c u l N c l i o l l a n k I n 
• I i i m l > u i ' K , H a i u b i i i - ^ o . 

C a p i t a l ío>ooa«oog m a r c o s 
Filial em S. Paulo: Rua 15 fo Noíemiro. n. 69: no RÍD ds Janeiro: Rua da Quitanda n. 109 

AUCTQitisADO PELOS DECRETOS lft.050 o 1.330 

S a c c a Hi i , i , re : 

fDireclion dor Disconto \ 

A l l e m a i i l i a . 

I n g l a l o n - a . . 

F r a n c a 

H c N p a u l i a .. 

l l e i K i e a 

I l a l i s i 

o correspondentes 

k Gessollsohft, Berlim 
i Xorddoutsciio Bankin 

' ^Hainburg, Hambuig 
f.M. A. von Ruthbchild \ 
\ Soiino, Frankfurt a M. ! 
. X. M. Rotliscliild .t Sons, liondon. 
) International Bank of I.ondon, Limited. 

' l Union Bank of bondon, Limited, London. 
Win. Biandfs Sons íi C.", London. 

. Cicdit Lyjimaia. Paris o üliaes. 
. jConiptoir National (VEsconipto do Paris, Paris. 
( Heino & c,", Paris. 

Crcdi''. Lyonnaiò, Madrid, Barcelona o corros-
pondonlos. 

\I>aiV4tic d'Anvers, Anhveip. 
' (li. Albort do Bary e (.'.•', Antoworp. 

iBanca Goneralo, liliaos o correspondentes. 
' / llouricolVio & C.:l, Xapies. 

Queimaduras 
Novraigias 
Contusõos 
Darthros 
Empingons 
Pannos 
Caxpas 

Espinhas 
Dores iheumaticas 
Dores do cabeia 
Ferimonto» 
Sai-daa 
Chagas 
Rugas 

Erupções cutâneas e mordoduras do 
insectos venenosos, etc. 

A única o a melhor AOUA b'E TOI-
LETTE, reunindo om si todas as pro-
priedades das nuiis afaiuadas. 

Vonde-so em todas as drogarias 
pharmacias o iojns do porfuinarias. 

SaliirA do Saiiio: 
do mesnlo moa paia 

roMMAMUNTE A. U. ÜAOIIIHO 

no dia 3 do Setembro o do Rio do Jailolro no dia 7 

do araortlsaçfto, adiu do soronl per-
mutadas por notas do poquonos va-
lores, as do 201000 da 7.» ostampa o 
as do riOÍOOO a 5001000 do qualquer 
estampa, mesmo; quo n!to so achoni 
inutiiiaadas, como ora praticado polas 
oxtinclas thosourarias de fazonda». 

PAUTA 
Pauta somaual da Aifandoga o Ro-

cobodoria do Rondas, de 23 a 27 do 
agosto: 
Cafó bom 1$200 kiio 
Cafó oscoiha .'.. «700 

C A M B I O 
8. Paulo, 21 do agosto do 189:1 

As laxas afllxadashontom pelos bali 
cos foram as seguintes: 

I . o n d o n U a n k 

a 00 d. 

« E I V O V A . E \ , \ I » O I . H S 

TOCANDO 

I t n l i i a o I>oi-i i3tml>n«'o 

Todos os vapores desta companhia f.tto illiliiilnados a lua oioctrica o 

fimem ns Viageilá niilís rápidas o reguiaros. 
No pieço das passagens está incluído o vinho do mesa. 

Para passagens o mais informaçõos, trata-so em S. Paulo com 

JOÂij RRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1 A 

O a H a «Ío «•stiiil>Ío o Ímpoi'tski*ã<> 

em Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
4S, RUA SANTO ANTONIO, 4fl 

Lortdros..,..., 
Paris 
Hamburgo 
ltalia 
Lisboa o Porto.. 
Now-York 
( l o i n n t (M ' e l u o 

^ vista 
11 3/4 

810 
090 
ROO 
390 

4.207 
I m l i i M t r i » 

Londres 12 
Paris 795 
Hamburgo 9S3 
Portugal 
ltalia 

I t r i t t n l i I t a n K 

Londres II 7/8 
Paris 804 
Hanibtirgo.i.... 992 
ltalia.. -

j Now-York — 

11 6/ 
820 

1.01 
822 

4.200 

l i r a s i i i a i i l M e i i o I t a i i k (•«•' 
l k o u i n c i l l M i i t í 

M e d i c o 

i > i * . l í o u i í t c . v a r n o 

Especialidado—Moléstias de gargan-
ta, nariz o ouvidos. (Com longa pra-
tica nos hospitaes do Paris, Vicmm n 
ltalia). , 

OoilSultorio e residencia: 
Rua do Palacio, 3 (antiga travessa 

do Collcgio). 
Consultas do 9 íis 10 horas da ma-

nha o (1o 1 ás 3 horas da tarde. 
flll-itt 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

ADVOGADOS 
L E I T E M O R A E S 

' Lo i ldros . . . . 
! Pii.i iS . ; . . . . 
Áll.mutnha ; 
ltalia 

I Portugal . . . 
i Now-York.. 

4.173 

| LomtréB <. 

RUA DE S. BENTO, 26 A (SOBRADO) Hamburgo..'.'.'.'.' 

~ 10 , ltalia (saques).. 
| > (valos)... 

I A • ''i5!"111 o Porto. 
Jk i C L ^ ^ ^ ! porlilglll. I; i .• i ; 

L I HospHllIlii 

11 3/4 
810 

1.000 
800 
Ü8« 

4.200 

Cl. C r e s t a & C . » 
i l 7/8 11 5/8 
— tód 

1.008 
803 
810 
390 
394 
790 

O MAGNÍFICO VAPOR 

S a l t i r á (1<; S a n t o s n o d i a T-iZi d e a g o n i o «« « lo l t i o 
d e J a n e i r » n o « l i a V I «lo m e n i n o m e / , |>ai*a: 

GRNOVA 
NÁPOLES 

I*«»r l . . . Banco Lisbúa A- Açores e correspondentes. 
A m e r i c a , j 0 a i O I . i „ o. Amsinek & Xew-York. 

U n i K i i 1 , v \ Ernesto Tornquist i C.", Montevidóo. 
• I L. B. Suporvielle. 

in j« í Ernesto Tornquist & C.", Montevidóo. 
^ Deutsciie Uebersce Bank. 

o outro paizes. 
Abro contas correntes. 
Paga juros sobro depósitos a prazo fixo encarrega-S(! de qualquer outro 

negocio bancário, como seja, compra venda de. lituios, ele. 

I V i e l s e n — ü a r d e r 
10-7 (alt.) Directores 

ALBERTO 
s. JOÀO 

Todos o< vap ires do<la companhia sàn illumimdns 
fazem a» viagens im.-iU rápidas e reguiares. 

N i prei;o das p.issigens está incinid > o vinho de mosi. 
Para passagens o mais informações, trata»so em 3. Paulo com 

JOÃO RRICCOLA, GATTI & COM'». 
C a H a «lo c a m b i o o i m p o r t i i ç á o 

RUA DO H0SAR10 N. 1 A 
Em Santos ççm 

A . F i o r i t a & C o m p . 

R VA DE SAXT2 A X r O X l O , 48 

O mercado continuou Hrmd, fecímn-
•jTB/Wli^ySJli'^^. do com pronunciada tondoncias para 

« M B M B B I B M k 
I Og bancos sustentaram no começo 

> M I , | . - . . n a n r t tradSacçfles n* tnboilas de 11 7/8 

MALA REAL PORTÜGUEZa o u * . ^ » ^ ^ ^ 
I Essa ultima, foi posteriormoato so-
Hllida por todos os estabolecimcntOs 

1 sacadores o á tarde o ('oiilmercio o ia-
Áustria o o Brasllianisclio afflxaram a 

I tnb. lladel2 1/8. 
FtTo'tuaram se transncçõos suc.cossi-

0 PAQÜETB 

Sahirà do Santos, no dia i 
toinbro proximo futuro para 

A n l u c r p l u 

com escalas pelo 

I k i o «le . I n n o l r o 
I l i t l i i a 

l * e r i t a m l t u c o 
P L i n l t d a 

Os vajiorcs dosta Companhia tini 
magniilcas accomniodações para passa-
geiros, sfio de cxcolionto marcha, o 
tôm todos os melhoramentos até lioj • 
introdníldos nos paquetes do 1» ordi 111. 

Para mais esclarecimentos com o? 

(gentes: 

F, de Paula Silva Pereira & Fillio 

30—RUA JOSE' BONIFÁCIO - 39 

S . |>ll|llo 

vcnvnto a 12, 12 1/8, 12 3:10 o ao fe-
char do merendo constaram-nos ope-
rações a 12 1|4, com regular aflluon-
cia de tomadores. 

Em Santos o papel particular foi ne-
godado na haso do 12 ll'i, 5ll0, 
12 :l|S. 

TELEGRAMMAS 

IMOi 

Cambio' 12 1,4 
s a x t o s , 

Café 

Entraram 0 070 saccas 
j i e . T p a c h a d o . 0 . 8 8 3 » 
Venderam-se 20.00) 
Sahirnm para Europa 20.192 ' 
Existem 213.000 
P i t ç o 12Í200 12SOOO 

Mercado 1'iouxo. 
Cambio : 
Papel bancário 12 1 8. 
Papel particiilar li i/4. tv> 6/16, 

12 3, 8. 
A Aifandoga rondou, 90:20')J592. 
\ Meza do Rondas 70:331?702. 

B. WOLTJF. & 0. 
ara Hamburgo 1.507 

n o s s a c k & C. 

Para Hamburgo 
Havroo O pçílo 
Uottordam 
Antuorpia 
Triesto 

OtISTiVVO T1UNCKS & 0. 

Para Triesto.., 
» Hamburgo 
« Havro o Opçfto 
• Kotterdnm 
> Bromen 

ED. JOUNSTON & C. 

Para Tricote 
» Hamburgo 
» Havro o Opçfto 
» Now-York 
» Uottordam 
» Gênova. 

t u e o d o b wn.i.F. & c. 

Para Tr iesto . . . . . . . . . . . . . . . . 
» Hamburgo 

S. BTOFFREGEN & C. 

Para Antuérpia 
• llavrc oOpçfto 
> Now-York 

ZERBENNEU-11DL0W & O. 
Para Triesto 

» Havro o Opçüo 
• Uottordam 
» Antuorpia o OpçHo 

J . W. l lOANl! Sí C. 

Para Triesto 
» Hamburgo 
> llromon 

UOET/< I1A V N & C. 

Para triesto 
» Havro o OpçSo 
» Now-York 
> Uottordam 
» Ai'tiie(pitt 
» Gênova... 

J01IN BHADSUAW & C . 

Para Triesto 

• Antuérpia o Opçilo 

UAIIO. UASU ic C. 

Para Triesto 

» Now-York 

í UUJ lANH , »E1'I' & c . 

Para Triesto 
» Now-York 
» I laVrO i Opçüo 
> Rotterdam . . . , . . . < — 
> Hamburgo 
» Antuorpia 

U0I.W011TIIY, EI.MS & C. 
Para Hamburgo. 

> Now-York < • 

Aitnuci.E nnoTUERs 

Cara Now-York 

Al.llEllT KI.SSNKIt 

Para Hamburgo 
n. S. CARMO & c. 

Para Gênova 
PEQUENOS EM11ARCADOUES. 

Para Havro o Opçilo 

I, «íl r n s l iypol l i e ca r i n » 
72» 

80$ 

70$ 
1)05 
78J 

9 — LADEIRA DE S. JOÀO — 9 

Esquina da rua Libero Badaró 
Únicos depositários dos elegantes chnpoús dos nffamados fabricantos 

Lincolii Bennet & Comp. 
e m S . Pa&gi© 

Acabam de receber um chie o variado sortimento do quo ha do mais mo-
derno nosto ramo do negocio de que esta conhecida casa ó especialista. 

As pessoas do gosto, visitando a casa Alberto, podem ter a cortesia do que 
encontrarão artigo que llios lia do agradar, pois esta ousa (antiga em Sao 
Paulo) preza-so do corresponder sempre o melhor possível ao boin-gosto dos 
seus freguozes. 

9 — L A D E I R A D E S. J O Ã O - 9 
Esqu i n a d a r u a L i b e r o B a d a r ó 

13-11 alt. 

U L ! G U R E B R A S I L I A N A 

N A V I G A Z I O N E ! I T A L I A N A 
O GRANDE VAPOR 

Saliirü de Santos 110 dia 23 do corrento, e do Rio do Janeiro 110 dia 2 do 
setembro, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Para passagens om.vs i 11'ornaiçõ>s, irata—• c, cm S. Pauto, com 

- a - o Ã - o - s - A T i r a - C - O M -
Itua da It i isario, 1 A 

Casa de cambio c importação 
Em Santos, com 

A. Fiorita & Comp. 
1 1 U A I>K S W i O V M O M O , 1»>* 

Navigazione Generale Italiana 

Societi riunito 
I'"l«>ri«» <• I l u l k a t l i n u 

IL MAGNÍFICO VAPORE 

REGINA MARGHERITA 
partirá da Rio do Janeiro il í-1 agosto 
per 

G E X O V A o 

W A P O I . I 

AGBNTI ! 

CAMILLO CRESTA Ã C 
V i a H . « « M i t o , u . A.H 

SAN PAOLO 

cosyisyi O Í D I O 
Hc«t<»Ilinii«'iito <l<; n o t a s 

O Ministorlo da 1'azcnda dirigiu,com 
data do 1!) (lo abril do 189:1, a 
guinto circular : 

«Determino aos srs. delegados tis-
1 raos do Thosouro Federal o inspocto 
; res das alfandegas nos diversos Iísta-
j dosdaRepublicaque,independentemente 
| do annuncio para o recolhimento das 
notas (1o ÍOOJOOO da 0.» o das de 
200ÍÜ00 (1a 7.» estampa, sejam cilas 
recebidas nessas repartições a ti'oco 
do outras dos valoros de 500 até lOf, 
o bem assim que remottam á caixa 

m i m » 

Para Europa! 

a l i . Argenliiui..} 1 • • • 

port. Mal unge 

aust. 1 filtra. 

franc. V. de Romrio. 

a l i . Jlaparica 

franc. lirelagne.... 

8cs. cafó 

1.000 
1.500 

250 

2.000 
3.010 
1.000 

750 
250 

1.000 
2.050 
a, 100 

7 5 0 

SOO 
50o 

2.427 
0.7:12 

1,5nfl 
2.7ilO 

031 

1.250 
1.501) 
1.000 

180 

500 
1.000 

500 

500 
1S.D80 
2.400 
2.500 
4.44Í 

250 

450 
750 

1.600 

1.750 
1.S70 
1.' 0(1 
2.000 

280 
5Ü0 

385 
1 .7 

8.155 

410 

. . 500 

I 

124.911 

N O T I C I a S m a r í t i m a s 

VArORES ESPERADOS NO ItfO 

21 Nova Zelândia, lbmpehú. 
25 Llverpdol o esc. Ibéria. 
25 Hamburgo o esc. Vntnprmin. 
25 Nova Zelandia, Himutnka. 
20 Liverpool o esc. J3c«*er. 
27 Rio da Prata, Coni/n. 

27 Val|iaralso, ílritanUi. 

VAroliEn a «Aiiin uo mo 

24 Southampton o esc. Tniiii-' 
21 Gênova o esc. ltnjina Miui/lui ilhi. 

25 Londres, líimulnha. 

20 Usbon o esc. Hei de Portugal. 

«Ii New York , Strulm. 

20 Gênova fl esc. Cittd di (leitora. 

28 Ijivorpool e r.v. Jliit innúi. 

28 Hordéos o esc. Giiii/iI. 

VAPORES ESPERADOS E'.l SANTOS 
24 Marselha e esc. Ihirgtyiie. 

20 Gênova e Nápoles, Curlu Rmjijii. 
20 Montevidóo, /ĥ irgngne. 

11.790,20 Nova-York, Mmuibi. 
2.508 

. I".:ll5 

. 20.02:5 

. 12.0:1:5 
1.5'K) 

franc. V' de San Sicohis 12.000 
ali 
ali. 
it. 

Bahia. 

Kneln 

Allexaudra 

14.74:5 
11.026 
2.750 

Para os Kstados-Unidos : 

Vap. ing. Rosse 
ing. lldlova. 

10:5.79:5 

. 11.079 
, 9.700 

21.448 

4.250 
3.100 

S50 
500 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 

A G O S T O D E 1 8 9 3 

Scs. cafó 

KARI. VAI AIS & C. 

Para Hamburgo 
> Antuqrpia 
» Triesto 
» Veneza 
• Havro e OpçSo 
« Marselha 

AUGUSTO l.EUBA 4 C. 

Para Triesto 
> Hamburgo 
» Havro o Opção . . . . 

A. TROMMEL & C. 
Para Hamburgo 

29 Anturpiao chc. Oruf Mun irei;. 

VAPORES A BAUIR DK SANTOS 
25 Gênova o esc. C i t t á di (lrnm'a 

28 Gênova o Napulos, Cario Hrgg.io 

C O T A Ç Õ E S 

Soberanos 
Ac^õcs 

Companhias 

Paulista integ 
Idora com 20 % 
Mogyana, Iaemissão... 
Ideni da 2" emissão... 
Contrai Paulista 
Mochanica lmport 
Ooste Agrícola 
Luz Stearica 
Sul Brasileira 
Christoffol \ Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial do 8. Paulo. 
Serviços Marítimos... 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 

5.040 [ Com 20 % 
1.500 Cart. conim 

Com 20% 
rf.„ j Lavradores 

' União do S. Paulo 
Idom da 2" emissão.... 
Comm. o Ind 
Constructor o Agr 
S. Paulo 

Vüni. Comp. 

20$100 --

210* 
m* 

210$ 
2111$ 
90? 

3.000 
3.191 

3.710 

2fi0í 
noè 

24 oS 
2208 
100$ 
15' 8 
3880 -

100$ — 

— 8 0 ? 

80$ — 

408 
— 108 

1908 -
408 -

19(18 
40$ 

1 0 0 $ • 

00$ 408 
508 

1008 150$ 
— 7u$ 

1108 -

Banco doC. Real 
Unifto 
Intemi. Municip 

Apa l l ccs 

Oo Estado 1.010* — 
Goraos 1:000$ — 

OcIici i lurcK 

ViaçSo Paulista. 70$ 
C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente, pipa, 250$ a 2808. 
Arroz do Iguapo, sacco, 308 a 34$. 
Ilanha Alvos, kilo 28 a 28300. 

• Maristany, 18700, 
«Matarazo». 1ÍOOO. 

Carno secea do Rio-Grando. 18200. 
Cangic», 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, conto. 08. 
Foljao íiiulatlnho, 100 litros 20$ o 

22$. 
" Dito, novo, 21$ o 278. 

Idom, preto, 100 litros 208 a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 

28700. 
Farinha especial, 1 "0 litros, 32$. 
Idom (le Santo Amaro, 208. 
Idom do ü.', 100 litros, 10$. 
Idom de Santa Catharina, 80 litros, 

108 a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, unia, 28500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
Matto, 8000 a 8700. 
Ovos, (luzia, 1S0IH a 1820O. 
Porú, um, 12$ a 188. 
Queijos, um, 2$5(K) a :l$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

Mercado Ital iano 
Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado e no interior : 
Azeito llno do Lucca, litro, 2$ a 

28200. 
Dito do Gênova, litro. 18000 a 18800. 
Dito em quartola, 2108 a 2008. 
Oito em meia quartola, 110$ a 1508. 
Cordas do linlio sortidas, kilo, 18800 

a 28200. 
Fernet branca, 378 a 39$. 
Fernet Viuva Branca 308 a 388. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

128. 
Mortadella onl latas do 200 grani-

mas, 18200 a 18300. 
Ditas cm latas do 100 grammas, 

8700 a $800. 
Queijo ParmozSo (lo 1.°, kilo, 58 a 

{l$ooo. 
fitoeh flsh, kilo. 900 a 182O0. 
Vinho Toscano om iiuartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano meia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 

2208. 
Vinho Barbera. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chianto em quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alleatico, em quar-

tola, 2008 a 2208. 
Vinho Chianto, em frascos. Marcho-

se, booca negra, caixa do 12 froscoa 
do litro. 30$ a 858. 

Vinho Chianto, com 21 frascos 
(!S$ a 70$. 

Vinho Moseatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ n «0$. 

Vermouth E. Maitinazzi & Comp. 
22$ a 258. 

Vermouth Fratelli Ga nela, a 2$ 
328. 

Vermouth (le eutras marcas, 21$ 
228. 

.Mercado I ra i i i c/, 
Azeito 1'lagniol. em litro, dúzia 40$ 
428. 
lím 12 litro. 22$ a 25$. 
Airna (lo Seltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latas. 18(100 a 2$. 
Benedictinos, 82? a 888. 
Disconto I.oux Porry, :lf- u :i$'J(lO. 
CamarOc» em lutas, dúzia, 24$ a 
Cognac Jnles RoWn, :ik4 a 42$. 
Bi.-v.iit. 378 a 398. 
Maria Brisanl. 758 a 858. 
Fine Cbampagne, 4 , ' a 50. 
Cognac Mnr.-and, 41* a 1-jj. 
DuthlloJ*. 100$ a 110$. 
Marcas uio cmliccidas no mercado, 

20S a ::u$. 
(.'ervoja. duzia 1:1$» 15$. 
Cliartrou^o. 90$ a 100Í. 
f'hanip:igne, Viuva Cî quot, 120$ a 

13'>8. 
Mc/ir Caeftn, 08$ a 70$ 
Mantolfr». kilo, 480O0 a 5Ç. 
Petit-pols, l í a 18-'00. 
Rlium da JaülHica, 45t a 508. 
Vollas, 2><8 a 30$. 
Vinho Lormont, 20$ aü i j . 
Bordeaux d. m., 158 a 20J. 
Vonuouth francoz, 28$ a 30. 

r icneros l'orlii«|iiczcs 
Atacado e varejo 

Azeito doco, litro 23.S00 a 3?2<iO 

Amêndoas » 23300 

Alpistii. kilo <57'-» » S 8 W 

Albo*. melft caixa * 3.r,3(M«0 

Hatatinhag, caixa 143000 

Coloraa, lata ('«000 » 1050110 
» 

Fractas em l a t a . . . . . . . 13200 » 13500 

YiRoa. ir, kilus » 163'*H* 

Marincllada, lata • 
Ma*sa de tomate, libra. » IS(N 

Nozes, kilo I3JOO p •j^nai 

Paasas em arroba Jh.aíMM) • lliZi'") 

ldetn em caixas » 3*3000 

Hunlinlins cm salmoura, 
lata «S.ifH» » 7 a t"M H > 

Vinho do Porto, p i p a . . . . 7IH»3<KH) I.(XMI.3lK'0 

Idem virgem, pipa • 40<»3<M) 

ldem Moscatel ca ixa . . . 4i"í(KH) » «H.ÍOM» 

Idem verde, pipa 3".l I.JKK.M • » 
Idein branco, pipa 4.V>í<HHJ » 
Vinagre, caixa 12|000 » 

Idem comm. em caixa. . 2U#000 » 24§000 

Idem do Porto, regular 
2P§OCÜ em caixa 2í>§rKK» • 2P§OCÜ 

Idem bom. em caixa 8>-§«KMt • 

Idem super ior ,ca ixa . . . . 4.r>§000 » 

MIH"HÉ»I<II II 


